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Recordeu,
fiancesos...

Lb farsa deí contr ot i t’en-
gany de ia no infer venció

On haurien arriba! Franca i Anglaterra?¡^‘ pf®"’ J®"®''->®
compte deis mo- 

menls que vivim
*‘L ’HumanHé*‘ oiegunía si és ventat la noticia 
que Aiemanya i Italia digueten que soiament 
tiespiés ae comengada rofensiva a! noio-est 
de Madiití, o sigui i'actual ai sectoi de Gua- 
daiaiaia, subscnuiien les mesuies de contiol

PARIS I LONDRES S'HI AYINGUEREN!...
Parts, —  1̂ ^  u o U c ie ^  prooe> 

é u U  d ’Espa-uya c a u s e n  v iv a  in q u ie 
tad ais  c e n tre s  o f ic iá is .  L a  p re m s a  
desquerrá p ro te s ta  c o n t ra  T e n fa n y  
de la  n o - Ín te rv c n c i6 i  po sa  de  
Uea ia  fa rs a  d e l c o n t ro l,  e n  p re sé n - 
eia d ’u n  e x é rc it  r e c u la r  q u e  U u ü a  
esotra u n  e x é rc it  d e l p o b lé , e l go - 
Tero de l q u a l n o  té  U ib e r ta t  p e r  a  
proTCir-se d ’a rm e s  i  m u o lc io n s .

Les n o tic ie s  de  L o n d re s  1 lc«  de  
París c o n c o rd e n  e n  e l f e t  q u e  c ls  
•k m a n y s  s e m b la  q u e  es r e t i r e n  déte 
M som ptes d 'E s p a n y a  i  q u e  uo m é s  
ourde ii a  E s p a n y a  u n s  m ile rs  de 
s. S. que v ig i le n  la  m a rx a  d e  le s  
•pe ra rio ns . P e ro  n o  h l  b a  d u b te  
qoe I ta l ia  h a  e n v ia t  e n o rm e s  q u a n -  
Utata de m a te r ia l  de  g u e r ra  1 de

s o ld a ts  f in s  i tot d e sp rés  d 'b a v e r  
p o s a t e n  v ig o r  e l control « e fe c tin » . 
S e m b la  q u e  e U  a n g le so s  es d o n e n  
compte q u e  ta m b é  iK>dcn s o r t i r  so l
d á is  d o  L ib ia ,  sense c m b a rc a r -s e  e n  
p o r ts  i t a l ia n s ,  p e r  a  b u r la r  la  v ig i
lancia d e is  cónsols b r I tA n ic s .

T o ta  e U  d ia r is  po se n  d e  re l le u  la  
c o n v e rs a c ió  s o s t in g u d a  p e í c o m a n - 
d a n t  L u c ia  A n to n io  d ' ln in o ,  fe t  p rc -  
s o n c r  a l  f r o n t  de  G u a d a la ja ra .  D in  
a q u e s t m i l i t a r  fe ix is ta  q u e  a c tu a l-  
m o n i h l  h a  q u a tre  d lv is io n s  a  E spa
n y a , ío rm a d c s  p e r  l 'e x é r c lt  r e g u la r  
i t a l iA .  D e sp ré s , r e fe r in t - s e  a  Í*a8-  
p e c te  p o t i t ic ,  d ig u é :

« E l fe lx ls i . ie  in te n ta  c o n v c r t lr - s e  
e n  in tc m a r io n a L  I t a l i a  p re v e a  la  
c re a c ló  d 'u i ia  L l lg a  d e  n a c io n s  fe i 

x is ta  i  p e r  a ix d  té  in te ré s  a  c re a r  e l 
fe lx is m e  a  E s p a n ya .»

A q u e s t c o m a n d a n t p a r t ic ip é  e n  la  
g u e r ra  d 'E U o p ia  i  a r r ib é  e l d ía  6 d e  
fe b re r  e n  e l  v a p o r  « S ic ilia » . D e c la 
r é  a  m és  q u e  e l D u c e  e n v ia r la  t r e 
pes r e g u la r  a  E s p a n ya .

D a v a n t  iP a q u e s ts  Reta —  d in  
«1/H u m a n Í té n  —  en s  p re g u n te m  s i 
és v e r i t a t  la  n o t ic ia  segons la  q u a l 
I t a l ia  i  A ie m a n y a  d o n a re n  a  c o n é i-  
x e r  e l seu p u n t  d e  v is ta  q u e  n M n é s  
d e sp ré s  d e l c o m e n q a m e n t d e  T o fe n -  
a iv a  e l  n o rd -e s t d e  M a d r id  subs» 
c r iu r ie n  le s  m e su re s  d e  c o n t ro L  A n -  
g la te r r a  —  c o n t in u a  d ic n t  e l d ia r i  
~  1 d is s o r ta d a m e n t F ra n q a  a cce p - 
ta re n  a q u e s t d s s ig , és a  d t r  a c ce p ta - 
re n  a q u e s t d e sh o n o r.»

S e m p t e  a  
p tim e ra  finsa!

Ko poi jusfilicar-se, sota cap pretext, 
que lii kagi armes ilargues a la reraguar-
Ja", diu el Comité Nacional de la C.N.T.
Ef qui no vulgut desprendre~se*n 
cat que es oisposi a éssef mobiihzat
Valénoia. — El Comité Naolo- 

ruu do. la C.N.T. ha publioat un 
dooumont en el qual dIu que 1*0- 
nomio es llanca a una otensiva 
general l’ohjectlu de la qual éi 
Madrid; I en aqüestes olroums- 
ténoios no pot Justificarae tota 
cap pretext teñir armes llarguet 
a la reraguarda, car aqüestes ar
mes han d'étter destlnades al

front Per aixé —afegeix— po- 
tem a coneixement de tote eis 
camarades, slndlcats 1 comités 
de la C.N.T., que en el terminl 
de quaranta-vuit hores han de 
lilurar-se totes tes armes porqué 
aiguin posadee al serve! de les 
brigadas I siguin utllluadOs im- 
medlatamOnt ais frents; i el qui

no vulgui desprendre-se'n es po
sará immediatament amb el seu 
fuseii a la dlsposició de les seo* 
oions de defensa per a ésser mo- 
bllitzat un cop enquadrat a les 
brigadee de l'Exéroit Popular. 
El qui desatengui aquesta con
signa hauré d'atenlr-se a lea 
ooneeqQénoiot del desarmament

Els rekels pretenen la zona
m inaire de Pozoolanco

^ins ara, petót no han aconse^
guit e l més mimm avaniatge

Hem ofert a Teslrangcr proves irrefutables de la ínter- 
venció italiana en la guerra c ¡^  espanyola. Aqüestes proves, 
nosaltres tambó voldríem oferir-les a molts deis nostres com- 
patriotea perqué t’adonessin, d’una vegada, de la gravetat de 
la guerra que estem sostenint

No son soiament les democracies estrangeres les que no 
veuen el que es juguen en la guerra ibérica. Ací mateix tenim 
bornes que es díuen a si mateixos antifeixistes i que, per Uur 
actuació, qualsevol diría que tant eU fa perdre com guanyar 
la guerra.

Hem dit per Uur actuació, no pas per Uurs paraules. Per
qué, de creure el que diuen, sd país no existeixen antifeixisles 
mes rabiosos que eUs. Pero com que el moviment es demos- 
tra caminant, nosaltres tenim dret a dubtar de Uur esperit anti- 
febusta.

No pot ésser antifeixista aqueU que combat totes les dís- 
posicions del Govem encaminades a guanyar la guerra con
tra el feixisme.

No pot ésser antifeixista aquell que, negligint el problerM 
ímmedíat de la guerra, dedica tots els seus esfor^os a bastir
se una posició de reraguarda.

No pot ésser antifeixista aqueU que, en aquesta moments 
tragics, posposa la realitat de la guerra a les seves conviccions 
doctrináis.

No pot ésser antifeixista aqueU que recomana sacrífíci ais 
altres i no ha pensat que podría comcn9ar per sacrificar-se  ̂elL

No pot jsser antifeixista el qui no sent, en la seva propia 
síó de Hangar consigna darrera consigna mentre ell no en com- 
pleix cap.

No pot ésser ahifeixista el qui no sent, en la seva propia 
cam, el dolor de Thora presen!, el sofriment de tants milers 
de germans seus, la perspectiva trágica que s’obre per a l*£s- 
panya liberal en el cas de perdre la guerra.

Perqué, no heu pensat que, la guerra, la podríem perdre? 
Aquests revolucionsu’is ais quals ve de cinc minuts implantar 
en tota integritat Uurs programes doctrináis, ¿ja han pensat 
que la pérdua de la guerra representaría ranihilament total, 
absolut, d’eUs í deis programes?

La guerra es gusmyará ais campa de batalla Uuitant, obs- 
tinadament, amb heroisnse i disciplina. La guerra es guanyará 
a la reraguarda sostenint l'esfor; deis que Iluiten al front.

La guerra, pero, es perdria si no sabíem dominar els ir
responsables, fer callar els incontrolats, exterminar els frívots. 
Si no sabíem estar a l’al^ada deis moments greus que vivim.

El Conorés intemaclonai 
S o c ia lis ta  de Londres

aca
eracions

es seves
a acor

Abdújar, 12. — Amb gran Intensl- 
ha contlnuat l’accló Iniciada ía 

^  dies pels robéis en ol sector do 
^^blancü. sense que, grécies a la 
^^uda resistencia deis llultadcars re- 
l^bUcans hagin aconsegult ol més 

avantatgc ,
^  forcea Uelals. després de la ! 

Juila sostinguda el dU d’ahlr, |

m a n te n e n  In te g r a m c n t  U u rs  po e l- 
c lo n s . *

E l te m p o ra l,  q u e  h a  c o n v e r t l t  v is  
c a m p s  e n  g ra n a  U acun es, In te n s if ic a  
e n c a ra  m é s  la  d u re s a  d e  la  Ih u ta ,  
q u e  és re p re s a  a m b  m é s  c o ra tg e  a ix l  
q u e  e l te m p o ra l a f lu lx a .

£15 fa c c io s o s  c o n t in ú e n  U u rs  a ta c s  
d a v a n t  la  p e rs p e c t iv a  d 'a c o n s e g u lr  
e ls  a m b ic io s o s  p ro p é s its  q u e  te n e n  
d 'a p o d e ra r -s c  d e  la  u o s t ra  s o n a  m i-

El Govern comunicara ai Comile Je 
Londres la presencia Je divisions 

liaiianes al iront Je GuaJa'iajara
V ii ic n c in , 11. •— A  le s  q u a t r e  I v iu t  m in u t s  es r e u n lr e n  e ls  m l-  

tUhLrcs e n  CoiuseU. L a  re u n ió  a c a b é  p ro p  d e  m i t j a  n l t .
A  lu  s u r t id a ,  e l m in is t r o  d ' ln s t r u c d ó  P ú b lic a  f a c i l i t é  a is  p e r io -  

la  s c g U e u t n o ta ;
« E l C o n s e il d e  M in u s ire s  e x a m in a  «u g re u  u i í r a c c ió  q u e  la  p ro -  

soD cia d e  d iv e rs o s  D iv is io u s  re g u la ra  it a l ia n c s  a l  f r o n t  d e  O u a d a la ja -  
ta .  c o i is i i t u e lx  des d e l p u n t  d e  v is ta  d e  la  n o  in le rv c n c U X  i  a p ro v é  les 
^«'C lsionr. p re se s  p c l M ln i s t c r l  d ’E s ta t  p e r  a  p o s a r  r l s  e s m e n ta ts  (e ts  

A  c o n c ix e m e n t d e l C o rn e é  d o  L o n d re s , d e  la  S o c io ta t d e  N a c io n s  i de  
*o ta  T o p in ló  p ú b l ic a  In te m a c lo n a i.»

ñ e ra . L 'e x é r c l t  p o p u la r ,  q u e  ta m b é  
s a p  la  im p o r té n c ia  q u e  p e r  a  l'E s -  
p a n y a  l le la l  té  l a  posscss ló  d ’a q u e s ta  
c o n c » . po sa  to ta  la  s o v a  e n e rg ía  p e r  
ta l  d e  r e b u t ja r  le s  to rc e s  ro b é is , que  
es v e u e n  Im p o te n ts  p e r  a  d e s b o rd a r  
le s  n o s tre s  U n les.

E l  t o t a l  de  s o ld á is  íu g it iu s ,  p ru ce - 
d c a ts  to U  d e  la  p o s ic ió  fa c c io s a  ue  
V U Ia  d e l R io , q u e  a r r ib a r e n  a is  n o s - 
t re s  re n g le s , a s c e n d c ix  a  oo ze  i  p e r-  
ta u y e n  a l R e g lm c n t  d e  G ra n a d a . 
T o ts  e l ls  es p re s e n ta re n  a m b  a rm a -  
m e n t  i  c o r r e t ja m  c o m p lc to m e n t ncHt.

E ls  g u a rd ie s  e n c e rc la ts  e n  e ] s a n - 
t u a r l  d o  la  V ir g e n  d e  la  C abexa , d a 
v a n t  la  c r i t ic a  s itu a c ió  p e r  q u é  u u -  
vessen a  c a u s a  d e  la  m a n c a  d ’a lt -  
nienU» — c a r  e ls  a v lo n s  le lx ls tc s  n o !  
p o d e n  p ro v e ir - lo s  a  c a u sa  d e l f o r t '  
te m p o ra l re g n a n t—  in te n ta ro n .  Ja 
m a ttn o d a  d 'a h ir ,  p e r  m i t jé  d ’u n  f i u - , 
d a c ió s  1 d e s e s p e ru t cop  d o  m a , u p o  < 
d e ra r -s e  d 'u n  d ip ó s it  d e  q u e v iu re s ' 
p e r ta n y e n t  a  le s  lo rc e s  a s s e tjo d o re s . >

E ls  n o s tre s  s o ld á is ,  v ig i ia n U ,  p a ra 
r o n  e n  sec la  t c r o p ta i iv a  1 e ls  fa c 
c io s o s  fo re n  r e b u t ja ts  a m b  c i ie iv t a  l  
ra p id e s n  T . 'o p o rn rir t en s  c<vctA dos 
r l t s .

Qui no recorda Javier Bueno? Q«f no veu encara aquella foto 
fmpressícwianf que ens el presentara amb el tors nu i el pit l els' 
bragas plagats per les corretges i per les /ueíades?

¿Qui no recorda, encara, remeció que tots se;íífre7n quan per 
Voctubre darrer ^usíam ent dos anys després de Vepopeia asiu~ í 
rfona— els tetegrames ens assabentaven que els dinamUers^/ia" I 
vien entrat a Oviedo, que UuUaven pels carrers deis afores i que 
lins < tot treien el braq annat amb la granada peí capdamunt deí 
d'Uria? ¿I que entre cls dinamiters hi anava^—ni cal dir-ho— I 
Javier Bueno? Ja aleshores va ésser ferit Meugerament.

Ara, en la nova ofeiisiva deis minaires contra la ciutat ater- 
rlda per Arando, Bueno ha estat ferlt novament, i fertt de gra~ 
vetat, puix que ha catgut que els metges li tallessln una cama,

Javier Bueno, sempre a primer rengle!
Nosaltres que Vhaviem vist, en els tallers de <̂ Avance>, el dia~ 

Ti que ell dirigía a Oviedo, arrossegar^se per sota les máqtUnes, 
brut de tinta i amb els papers vessant-li de les butxaques de Va- 
viericana, enmig d’un magnific desordre, nosaltres que sabem com 
li agradara enfilarse pels cims vertís d’Astúrles i córrer pels car
rers, burlantse d’autos i guúrdies, pensem ara com H deu cíoicíre. 
o Javier, no poder fer res de tot alzó. Javier Bueno, coixf Es una 
figura dolorosa Jíoméí A'imaginar-la. El seu cíínamtsme irreve- 
rent i sense prejudicis, ets seus crits i les seves patacades deuen, 
ara, ésser esmortéits per la sensació que deu sentir —f que deu 
teñir ben callada, perqué Bueno no s'tia queixat mai de res.

Un deis herois mes auténtics I mengs tlampants de la guerra 
alliberadora, Javier Bueno, ha estat greument ferit i mutilat. Cap 
paraula per a plúnper-nos ni per a retre-ii homenatge.

Peró que tothom ho sápiga:
Javier Bueno sempre está al primer rengle, callat i eomrlent,,, 

-t-rnple.

que el poblé espanyol es troba compromes, no en una 
guerra civil, tiñó en una guerra d’alliberament nacional f
que la sola acció per a frenar les potencies feíxistes ét 
una acció determinada deis pobles pacífica;
i que s’organitzará una Setmana Internacional per infor
mar l’opínió pública del roón sobre el problema espa
nyol i que hi participaran enérgicament les forcea obreres.

L o n d re s . 12. ~  £1 C o n g ré s  in te m a c lo n a i s o c :a il8t a  c la u s u ré  a n i t  e ls  
ecos  t r e b a l ls  I  v a  v o ta r  le s  tre s  rc s o lu c io n s  re la U v c s  a is  a s s u m p te s  d 'E s -  
p a n y a .

L a  p r im e ra  d iu :  E s  e v id e n t  q u e  a& s ls tu n  a  u n a  a g rc s s ló  d e lib e ra d a  
d ’U a l ia  i  A ie m a n y a  —  d e l fe lx is m e  —  c o n t ra  E s p a n y a  1 q u e  e l perfile  es- 
p a n v o l es tro b a  o u m p ro m é s  n o  e n  u n a  g u e r ra  c iv i l ,  s ln ó  e n  u n a  g u e r ra  
d 'a l l tb e ra c ló  n a c io n a l.

L a  re s o lu c ió  a ic g e ix :  L e s  d u e s  in te ra a c io n a is  o o rc re s  n o  e s tá n  c o n -  
ve n g u d e s  d e  I 'e f lc á c ia  d e  le s  m e su re s  a p ro v a d e s  pe í C o m ité  d o  n o - in te r -

L a  s o la  a c c ió  p e r  a  f r e n a r  les  p o té n c ie s  fe íx is te s  és u n a  a c c ió  d e te rm in a d a  
d e is  p o b le s  p a c t f lc s  p e r  a is  q u a ls  la  p a u  és u n  tre s o r .

L a  se g o n a  rescrfuc ló  p re v e u  T o rg a n itz a c ió  d 'u n a  s e tm a n a  in te r n a c io n a l 
d u r a n t  la  q u a l s e rá  fe ta  lu ia  g ra n  p ro p a g a n d a  p e r  a  in f o r m a r  a  T o p ln ló  
p ú b l ic a  m u n d ia l .  L a  te rc e ra  re s o iu c ió  la  c o n s t ltu e lx  u n  te le g ra m a  d i r i g i t  
a  L a rg o  C a b a lle ro  o s s e g u ra n t a l c a p  d e l G o v e m  e s p a n y o l q u e  to te s  les 
fo rc e a  o b re re s  i  s o c ia lis te s  s e rá n  c o n v o c a d e s  p e r  a  p a r t ic ip a r  o n é rg ic a m e n t 
e n  la  c a ro p a n y a  a  fa v o r  d e  la  R e p ú b l ic a  e s p a n y o la

For f  i e m p o ra l  

d aigües, a Áragó
COMUNICAT DEL MATI DEL 
C0N8ELLER DE DEFENSA A 
8. E. EL PREbiObNT DE CA- 

TALUNYAi
A l  80b  s e c to r d e i P ir c n c u  ia  

n o s t ra  a r t i l l e r í a  b a  c fe c tu a t  
d ls p a rs  s o b re  u n  t r e n  d u  m e rc a -  
d e n e a  fa c c ló s  q u e  l i a n  p r o d u l t  
d e s tro c e s  i  h a n  In c e n d ia t  u n  
d e is  v a g o iis .

A ix i  m a te ix  r a r t i i l c n a  d e l 
s e c to r  d e  la  D iv is ló  D u r r u t l  n a  
d is p a r a t  s o b re  le s  o b re s  d e  fo r -  
t i f ic o c ió  e n e m ig a  d e  P e rd ig u e 
ra . T o ts  e ls  p r o je c i i ls  h a n  c a t
g u t  s o b re  c ls  seus  o b jc c t lu s  1 
h a n  c a u s a l b a ix e s  v is te s  a  l 'e  
n c m ic .

A is  a l t r e s  t r u n u  h a  e s ta t  es- 
cassa  r a c t i v i t a t  d e g u l a l f o r t  
te m p o ra l d ’algU es.»

Ei President Companyi ka 

conterenciat tx ttn ia m e n t 

amb ei conitJier Itrrad tlie t
Des del seu despatx particulai de 

la PresidéDcla, l’honorable Prcsldent 
Ot -./Utalunya ha celcbrat aquest 
mai. converses amb diversos con* 
sellers, i conferencies tcleiómques 
ptit tal d’asMibcntar-se de la manca 
de les opcracions a.s froots de Uuiia.

A migüja el senyor Companys s'lia 
al al des;>atx oficial do ta 

Prefciueucia ou ha rehuí diversos 
vaíies. Tambo ha Cciebrat una ox- 
t-íua oo(iitr« ncia aim> n ConxcUer

A >  i*. PrOMUciicia
li.... hU j>-rto-

*!»>«' » , ;î  P» ’*vj' a
•* ^  m «•!.<:
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U  FORCA PUBLICA REPRESENTA LA VOLUNTA!
ANTIFEIXiSTA IEARA RESPEGAR U  SEYA ACTUACIO
Es donen quatanta-vuit hotos 

de temps pet qué íots eis ciuta- 
dans liiutin tes atmes i expto~ 

sius que tingu/n al seu poder

AQUESTA URDA SEGUElX LA REUNIO Eis leixiites espany,!, 
DEL (O N SEIL DE LA GENERALlIAT a c t ú e n  a E r a n , ,

Akir es resogueren qüesfions
de carácter adm in is f ra f iu

Serán depurades les organitzacions antiíeixistes
VuiéiK'íu. Vi- Al miiilftterr de lu 

Oovernuv.ó han íacUitnt AQUê l innti 
una uot.i (|U<* ülu aixi:

«El nnnmro <*e la Gobernación no 
Quiere ocultar u la opinión pública 
BUCCS08 aó.< :!d05 tn !.i proviuclu <lc 
Valeu^ i LUUlue eirt mó. auo oneiu 
tru» «A (-atildo iiastonni muntuvlc> 
rn ero T̂onvcnû ntc titUi/or la oeneu*̂  
m para Irapectlr Que con Ir publica- 
CAóti de noticliu» se ocrccentora !a pa
sión s ei m>-Á oe exteiAÜ-era.

UNA MINORIA TRACTAVA 
O'IMPOSAR-SC

Loe necnoe ¡“v ínlcloron por tma 
cuestión bAliuli en Viniücso, donde lo 
lucnuL pública hubo de actuar pura 
Impedir Que por proccdlmlentoe vio. 
lentos uno minorta tratara de inipo- 
muse o uua .aiau parte dei pueblo. 
De maiura Inexplicable, cuando el pe
queño Incidente estaba resuelto, lo 
luenuA pública Que había cumplido 
con su deber, fxié ocredído. teniendo 
nocesltiud de ser reíorTada. Y sin or
den de ios elementos responsables 
hubo quien deisde determinada orgu- 
nxzaclóu ordenó una especie ds mo- 
Tilixudón Rrneral que se produjo en 
unos cuantos pueblos do lo provlncU. 
trotando de cortar coinuulcaclcuies. 
de impedir c! trúngito por carretera 
y la entrada en los pueblos de la 
luenra pública. Bî to. cumpliendo ór
denes terminantes ue sug superiores 
y utitisando los medios de que dis
pone. suficientes para restablecer en 
CtialQuler momento v\ orden público, 
penetró en lOs pueblos en k>s que de 
Babiiut hecho ccinceniraciones e ini- 
pUÎ o su autoridad practicando In de
tención de alíUDOs a los Que so cree 
participes cu los hechos.

Todo osto ee hizo, por desgracia, 
con baja.̂  jdempre lamentables, mu
cho mas cuando la fuerza pública 
en cumplimiento de su deber proce* 
<te con la corrección con Que lo hace 
en la actualidad, que no excluye la 
energía necesaria para cumplir las 
órdenes que recibe.

«NO E8 TOLERARA QUE NINGU
IMP08I LA SEVA VOLUHTAT 

PER LA FORCA)
¿ácna inútil dar detalles de los su

cesos. EHo únicamente pudiera ser
vir para que quien los examina des
de diferentes planes se creyera en 
la obligación de disentir do algunos 
de los detalles, intentando hacer re
caer la culpa sobre este o los otros. 
Scfmn todos que no se ha de tolerar, 
como no se ha tolerado, que nadie, 
bajo ningi'tn pretexto ni abrogándo
se funciones que no le competen, in
tente imponer su voluntad por la 
íuenia a quien no oompeute su cri
terio ideológico o precedíQúcuio.

La fuerza pública, con una disci
plina magnifica, de la que ha dedo 
ejemplo, acodirú allá donde sea me
nester s ^  establecerá de manera 
permanente en donde determine el 
ministro de la Gobernación, para ser 
garanti» <Xv todo.s y se hará r4>vp>v.ar 
por su actuación, ya que r.o es la 
fuma al «¡rvicio de ima fracción, 
sino que rcpie^ita la voluntad uná
nime aiiM2e >ch<ta de que en la reta
guardia nadie perturbe estos-, horas 
tan necesarias, de'perseverante, en
cendido y constante e.sfiH?rzo para 
ganar la ruerra.

Como siempre que esta causa de 
sucesos s'irgcn. se encuentra el mi
nistro de Ja Oobetnacióu. oon que 
al lado de errores de pasión de al
gunos, aparecen los enemigos de la 
causa ropubllcana emboscados en

ñlis que deben ser leales, que esia 
seguro el ministro quieren serlo, pero 
que dejándose llevar per esos ele
mentos se >coimcrten en la máxima 
pertuÁaclóu dcl orden indispensable 
pero mucho más en momentos tan 
graves como loe actuales.

Entre los detcnidoe, ñguran dos 
curas a los que seguramente no 
llevoiba el situarse frente al poder 
publico ningún anhelo revoPiclona- 
rlo, smo el de produce disensioues 
enue k » antifascistas y el inienlo de 
hacer nacer en la retaguardia un 
nuevo frente de guena.

No solamente se ha reprimido la 
violencia que surgió, sino que acre
centando el ritmo el Ministro de la 
Gobernación está dispuesto a que 
no sea posible que violencias de esa 
naturaleza surjan nuevamente. 
H.At'KAN U'ESSKR LLlLKAÍ>bb

LES AE.MES 1 LXt'l.OblUb
Anteriormente, por medio de un 

telegrama circular y de la.s órdenes 
que se hicieron públicas, el Ministro 
de la Gobernación hubo do ordenar 
al Director General de Scgtuldad, 
que los gobernadores civiles, que 
procedieian a recoger todas las ar
mas largas y explosivos que se eiv 

jcontranm en )>odrr do particulares. 
t£Uo se venia haciendo en todas las 
; provincias leales, sin que hubiera 
i surgido ningún incidente digno de 
mención. Pero vistas las circuns- 

¡ tandas, el Ministro de la Goberna
ción ha dirigido con esta fecha al 

I Director General de Seguridad y a 
. los gobernadores civiles, la siguiente
• orden que aparecerá en la Gaceta 
jdel dia 13:

«En el momento de recibir esta 
; orden publicará V. E. im bando en
• el que se indique que se concede tm 
I plazo de cuarenta y ocho horas a 
I todos los ciudadanos para entregar 
I en la Dirección General de Segtíri-
dad, Gobtemos Civiles y Akraldíaa 
las annas largas que tuvieran en su 
poder, asi como los explosivos y ma* 
iciias explosivas. Plisado dicho pla
zo la fuerza pública hará regisiixjs 
en aquellos lugarr* e.i que se sospe
che que pueden existir armas largas 
y pi*occd£rá a la recogida de las 
mismas y detención de las perso
nas qtie las hub!ei*an oítiUado. tes 
cuales serán entregadas a los Tribu- 
r«ales do Justicia, para que sean juz
gadas con arreglo a tes Leyes y ol 
bando que en la Gaceta de la Re
pública se publicará el día 13 dcl 
corriente.

En cuanto a las armas cortas, se 
concederá taaiMón un pbzo de nia- 
rcnia v ocho horas a todos los par
tidos políticos y organizaciones que 
hubieran concedido tarjetas para la 
lent.nela de dichas armas corlas, 
para que envien relación nominal 
de las conccdldaís. que serán Inme
diatamente revlfiadaji con a
rr\ nni»rlor.

Los armas cortas que se deposí
ten en tes alcaldía?, se pondrán a

• disposición de los gobernadores ti-
viles, que harán \m Inventarlo de 
las mismas. -

Los gflibemadores civiifcs. diaria- 
mcuie y por teléfono, pondrán en 
conocimiento del ministro de la Oo- 
beniaclón, el número, calidad y culi.

bre de las armas recogidas, quedan
do éstas depositadas en los gobier
nos civiles a disposición del minis
tro de la Gobernación.

ES DEPURARAN LES ORGANIT- 
ZACION3 ANT1FEIXI8TE8

El Director General de Segurl- 
dod. diariamente dará al ministro 
de la Gobernación una nota de las 
ai*mas que se depositen en dicho 
centro.

Siendo indispetvsable el desarme, 
lo es Uunbién hacer una investiga, 
cióu a fondo en las organizaciones 
políticas y sindicales con relación a 
les que han Ingresado en ellas des
pués del 19 de Julio. Ello ha de ha
cerse también en tíazo brevísimo; 
y aun cuando dicha investigación 
ha de ser dirigida por las precias 
organizaciones, el plazo para hacer
lo y la garantía de que sea hecho, 
sera determinado por el ministro de 
In Gobernación, para lo cual con- 
vocará a te representación de los 
partidos políticos y sindicales, pa
ra el dominga día 14, a les seis de 
la Urde, en el .Ministerio de la Go
bernación.

Está seguro el ministro de la Go
bernación, no sólo porque así se le 
ha ofrecido, sinó también por ;os 
acuerdos ya tomados por organiza

ciones políticas y sindicales, que to
das ellas han de colaborar con ver
dadero entusiasmo y la máxima 
energía al cumplimiento de esta dis
posición, que v«ia vez dictada liará 
que aquel o nqviellos que traten de 
imponer su voluntad contra las dis
posiciones vigentes, sean tratados m- 
exorablcmcnte como facciosos, sin te
ner para nada cu cuenta los alegatos 
que puedan hacer de su amor al ré
gimen, v-a que el ministro de la Go
bernación está dispuesto a que ni 
los símbolos ni los sijmos. ni las pa
labras, ni loa hechos sean los que 
garanticen a los índlvidus como afec
tos aj régimen que todos defende
mos.

A nadie extrañe que cuando sea 
necesario proceder contra embosca
dos enemigos del régimen que hayan 
podido adquirir documentación que 
hasta ahora Íes ha servido de garan
tía, se proceda ik> sólo contra éstos, 
sinó contra aquellos que los avalaron 
para conseguir dicha documentación 
hasta depurar en sus raic&s las cau
sas por las cuales son muchos ios 
enemigos del régimen que se han lu- 
troducido en organizaciones que tie
nen a sus auténticos militantes la
chando en los frentes o en la reta- 
gtiardia para triumíar contra el fas
cismo.»

£1 Conscll de la OeneralUat celebrá ahlr a la tarcia seasió csira- 
oiXlinárLa.

A les a«s es reuniren els cowponents dcl Cousell &1 Saló (fActes, sota 
la Prcsldéncln de l*Bonornble semor Lluls CompaDys. A les deu del ves. 

! pro. acabada la reunió, el secretan del Cousell, scuyor Antonl i i .  Sbert,
I rebé cls pertodtetes 1 els laciHiá Ja següeiu referencia d'alló tractal:

—Bl Consell ha estnt dedicar ni deapntx de diversos cxpedionts de 
irámlt 1 a laprovació do dccrcia de Pi*csldéucia, Flminces. Economía, Tre- 
ball 1 Obres Publiques. Justicia i Cultura, la insta dete quats us será 
facilitada demá ol migdlu. com de coatum.

—Demá —continua dlent el oonselier de Cultura— el ConseU es tor- 
naiá a reunir a les sis do la tarda i continuará la reunió d'avul. Entre els 
dccrcts importante aprovals. ni ha el de Justicia, per exemple. que declara 
tu voluutartetat do la repreeentacjo davout els Trlbunals d’advocate i pro- 
euraclors, ireucnnt una vella tradlcló del rórum. Un altre, referent a pro- 
cedimente de carácter nuministratlu de bastanc Intcr^. Hi ha també tres 
commutaclons de penes de mort. l diverses repoaicions t destitucions de 
íunciouarls, crédlts extraordinoris 1 un decret creant el Servel Interna^ 
cloQul ds Préstecs de Uloiloteques, de couiormltat amb Tacord del darrer 
Congrés Internudunal ue la PederaciO ds Blblloteques.

També ha estat aprovat un decret del Oepartament de Treball, eo 
virtut del qual no es poden acom.ndcr obrers per part deis Comités d’Em- 
prc.<a. si no és per causa JustUlcada t d’acord atnb les dispoelclons de 
l’any 1931.

En Qcomiaüar-se deis repórters. Sberi, dlgué que en la eontJnuacló 
del Cousell, que es celebrará aquesta tarda. Informarla el conseller de 8e- 
guretat interior, i serien dlscuttts 1 oprovats el» decreta rclatius a nome- 
namenta i ordenadó de IGrúrs Public u Catalunya.

L'expectacJó peí resultat del ConseU d’ohlr queda, dones, continuada 
íins a saber el resultat de la seva perllougació aquesta tarda.

Relació deis Decrets aprovats en la reunió 
del ConseU de la Generalitat celebrada ahir

Hom sap com es dq. 
gué a cap Fatemp. 
tat al consolat es> 
panyol de Perpi. 
nyá

«La PublicitaU d'avul publica i 
veriüó següent:

«Els nostxcs lectors recorden n» 
íectament que el pont de CuiSÍ 
íou objocte, ía dies, 1 amb uoa 
sisténda poríidlosa, de les pre^ 
sisténda porñdlosa. de les «pre¿ 
do guerra faccioflos. Durant um 
quants dics el bombardejaren 
canonejaren amb Insisténcia.

Com que aquest pont Higa les co. 
municacions entre Espanya 1 Fran. 
ca es proposaren dcstnür-lo per tal 
de talIar-les. Es molt difícil, perá 
d’atényer, 1 ds facciosos, en adona? 
8e*n. sembla que canviaren d'idea 
Aleshores se’te acudí d'operar d!^ 
de Franca mateix. Tanmateix, Pcfw 
pinyá está iníectat de íeixistés, elg 
quals hi circulen lUurcmcnt, slú re- 
uneixeo. i ádhuc hi conspiren, pub 
que des d'aquella clutat és fácil pit. 
parar atemptats. I és aixó, 
ment. el que s'ba fet darrerameni

Hom sap. en eícete. que el dlliuns 
i passat va eeclatar una bomba días 
’ d*un vagó de tren. a.Cervcra. Dones 

bó: a les vuit del mati del mateix 
dia fou frobat un altre exploslu s 
les ribos del riu «la Tet», prop del 
pont del tren que Diga Perpinyá

LARG O  C AB ALLER O  CONFERENCIA  
AM B  IRUJO I A L V A R E Z  DEL V A  YO
Val^ia, 12. ~  Aquest matl lian t Vaya Aquesta ministres han coníe- 

vjsítat el cap del Govem cls minis-j renciat extensament amb el senyor 
tres senyors Irujo 1 Alvares del' lArgo Caballero.

Prenent grans precaucions, Mus- 
soiini embarca per presenciar

les maniobres navais a Libia

la  S. de N. es reunirá 
el dia 25 de maig...

P e r  p a r l a r  de 
l ’ingrés d ’Egipte

C A i V O I » £ & O M  • P A i C K
SOL DE BAIX CO NTRO L OBRER ¡

Oemá, a les quatre de la tarda

Grans curses de llebrers
Framvtes: Unies 7 t 15 :: Autobusos: Metra £

Giuebra. 12. —»E1 Govem británic 
ha lllurat al secretari general de la 
Soclctai de Nacions una nota sugge- 
rlnt Ja convocatória d’una sessló ex- 
tmoidinária de l'Assemblea de la 
S de N., que podría teñir Uoc el dia 
25 de maig, quan es celebres la ses
sló del Oon&¿::.

En aquesta sessió extraordinaria 
s'esuidiaria a fons la pctició d'Egip- 
te d'ingressar en Torganlsme ginebri.

Aquesta sessió de FAssemblca será 
molí simple, ja que únicament hau- 
rá d’ocupar-se de la petició egípda 
i d'elegir un jutge per al Tribunal 
Intoniacional do Justicia de La 
Hala. La situadó es complicarla, si 
Etiopia decidís enviar delcgats a 
aquella. Ja que aleshores Itália adop
tarla una ixsició semblant a la re
gistrada él passat mes de setembre.

S E G O N A E D I C I O

Gaeta (Itália), 11, — Per primera 
vegada d'encá que el ícixlsme as- 
saltá el Poder, Mussolini ha sortlt 
del territori de la Itália estricta. Eu 
efecte, el Ducc decliná sempre to
tes ks invitacions que se li feren 
per tal de visitar espitáis estran- 
geres, 1 ádhuc s'abstingué de traves- 
sar lá Medilerránla per a visitar les 
colónlcs aírlc^nes. Pinalment, Mus- 
soUnl ha decidit sortir dcl continent 
per a visitar almenys una colónia: 
libia.

Tanmateix, la sorUda no es féu 
sensc certes prccauclens. £3 creuer 
«Pola» a bord del qual pujá Musso- 
llnl a dos quaxts de cinc d'ahir a 
la tax^, no tenia anunciada la seva 
sortida fins a mítja nlt, i alqá An
cores a un Quart de vuit del vc^re, 
íortament escortat per unitata de 
la primera dlvlsió d’esquadra navaL 
composta pete creuers «Zara», «Go- 
rizla» I «Piume».

LES AIANIOBRF^ COMENCAREN 
AHIff

Tobruk, 11. — A l’altura de Slra- 
cusa, el «Pola», a bord del qual viat- 
ja Mussoliit), es creuá amb els val- 
xeUs de guerra italians «Trento», 
«Trieste» 1 cBolzano», Aquesta pri
mera esquadra está a les ordres de 
ralmirall BuccL

Aquesta tarda comentaran les ma
niobres el 8ud de la península con
tra la segona esquadra, comandada 
per ralmirall BerootU, i  composta 
per crcuers Ucugers, submarins i 
hidroavions.

CbXTURA. — Decret cstablinl el 
funcionament del Servel de Bibliote i 
núes de la Generalitat com a cen
tral de Catalunya dcl préstec inter
nacional.

PINANCES. — Decret habiliUnt 
un crédit extraordinari d’un mUlO 
tres-ccntcs mil pesseUa a la Comls- 
saria Delegada de la Generalitat a 
Tarragona, perqué pugul atendré al 
pagameni de les despeses de carác
ter urgent, al seu cárrec.

SEGURETAT INTERIOR. — üe- 
cret aprovam el canvj de nom deis 
poblcs segUents: Sant Salvador de 
Ouardiola, per Guardiola de Bages; 
Pía de Sant Tirs, per Pía del Cadí; 
8^ta  Eulalia de lUu Primer, per 
Riuprtmer; Juncosa, per Juncosa de 
les Garrigues; Sant Pere de Vila- 
major, per La For^a; Sant Aníol de 
Pinestres, per Piuestres; Horta de 
Sant Joan, per Horta de Terra Al
ta; Sant Vicenq de Calders, per Cal- 
ders dcl BaLx Penedés; Sant Marti 
Vell. per Vallmartí; i Sant Genis de 
Vilassar, per Vilassar de Dalt.

tr e b a ll  i  OBRES PUBLIQUES 
— Decret peí qual és prohlblt i’aco- 
mladamcnl, per part deis Comités 
de Control, deis obrers sense causa 
justificada.

P a ta u le s  ú e  L a rg o  C a b a iie to
‘*No petmeUem a mngú el tíret de parar-nos en 

afta mar. No des tfo la guerra mundial, pero si 
ens vetem obugats a detensar-nos, ens defen

sa! em stguin quines siguin les conseqüéncies i i

República espanyote conservará segurament la forma política que tenia abans 
(le ia Kevo ució. Ningú no pensará a impíantar cap regim comunista ni anarquista"

París, 11. ~  El PresKirn; clei Cou- 
sell de ministres espanynl, Lorgo Ca
ballero, Im e»tat intcrvliiat ik1 pe
riodista J raneen Jueque» berthot, coU 
lahurudor dcl penudic drcusia «Lo 
Temps». Ha decUxrat d'ujia manera 
calcgóriCA que era roiundamciu fute 
que e&Ugués aecebut i es dl8po»é.s a 
prc:»cnlur la dUulssiO.

lutcrrogui sobre l‘csdeveniclúr d 
punya un cop vencuda la rcbcUió. 
Largo CtebaJlcro lia ciecteral que, pas- 
6ut un periodc uausiiuri. luugú no 
pensará en la impiantació de cap 
régim comunista m anarquista.

Cerles conüscacions o cunuote—ha 
afegil— do íes actuóte industries pri
vados hü sóu siuó ua esUit de cuece 
temporal, cstablcrt en multa casoe 
per tal de substituir el pcr&onul din- 
fcnL qur lu d(̂ 8Apâ evut ubondo-

nant tes euiprcses, i aasegurur hixí 
te contihuiiat del treball.

El Ooveru Undrá cura de dirigir 
ocohOmicamcnt i técnica Tevolució 
normal que despres es produeixL Po- 
di'á naclonuliizur les grans empreses, 
mumclpalitzar cls sérvete pubiics 1 
lUurar íes grans propietats a orga- 
ntemes coUcctiua do treball Aixó suc- 
ceelx també a I cstraugcr. Pcródc cap 
de les mancres nu será desposscida 
la Mtlta propictat agrícola, comer- 
ctel O IndusUiaL Per pcUta propictat 
eotencm la que treballa per tal da 
posar en valor una familia, ajudada 
algunos vcgad(n per uns quants 
obrers.

Ui República Espauyuía conserva
rá segurament la lorma poliUca que 
tenia abans de la Revoludó. Es con- 
cediran ate nnvomt base l catate

áraplies laclUtats d’admlnlstració in
terior; perú no cree que Espanya ar- 
nbi u consUtulr-se en República fe
deral de Upus nord-amcrlcá. Per da- 
munt de Ux. no hi haurá més que un 
Exérclu Tampoc no cree que Euscadi 
ni Catalunya dcsitgin una Indepen- 
dénda completa.»

Largo Caballero aívgcu que, de 
moment, la seva única prcocupoció 
és giumyar la guerra, i afirma que 
dimro de tres mesos les Xorccs ge- 
venuunentate prendían la iniciativo 
del combat, puix que aqüestes 4U- 
poseu d'homes eo abundancia, cosa 
que no tenen els rebela

Reícrlnt-se al Marroc esponyol, el 
Presldcnt del ConseU de mlnisúes ha 
declarat categórtcament que la Re
pública Enpanj’ola no pensa abando 
nar el roandat sobre aquest territori.

1 aícgeix:
«Acabada ia guerra, ens proposem 

demauar l'ajut internacional per tal 
do valoritzar el Marrocji 

Després d’iñstetlr que ei*a ¡in- 
posslbie tota transoccio amb Tadver- 
sari, Largo Caballero ofegi:

«No sé qué possará si cte valxclls 
do guerra cstrangers prcteuen dete- 
nlr els valxelte (tepanjols, i particu- 
larment els traiuports mllitars, puix 
que en cap cas no pemieirem a ntn-

8ú el dret de visita a alta mar. No 
esltjo la guerra mundial; peró si 
ens velcm obligats a defensar-nos, 

ens defensarem, siguió les que slgum 
les consoqUéuclcs. Les rcsponsabill- 
tals recaurau sobre aquella que ens 
hagln provocat. Obrar d’altra mane
ra constituiria una tralció a Espa- 
nya»

Decret adjudicant dírectament a 
TAjuntament de Riudoms el con
tráete de les obres de pavimentació 
especial en fenn de formigó de la 
carretera de Reus al <3oll de Patges, 
en Ies coiidíclons que slií esmenten.

Decret declaront cessant llnspeo- 
tor de TrebaU interi senyor Manuel 
Masramon 1 Ventóe. per abandona- 
ment dei servel.

JUSTICIA. — Decret peí qual es 
determina que les inscripcions al 
Registre Civil serán fetes eu catalá 
sense perjucUcl de Uiurar-ne les tra
dúceteos en castellá que soUicitin 
els interessats.

Decret regulant les adopcions.
Decret prorrogant per dañera ve

gada el termini per a inscripció 
al Registre Civil dcl naixements;

Decret (iStabUnt el dret a requerir 
dircctament l'actuacíó deis Jutjats 1 
Tribunal sense necessitat de fer-se 
representar per mitjá d’advocat o 
procurador.

Decret s'jprlmou la institució deis 
censos a Catalunya.

Decret commutant la pena de 
mort per la do reclusló perpétua a 
Josep Perier i Galíndo, Baldomer 
SurraUers 1 Llurba. I Eduard Díaz 
Ayuso.

amb la resta de Franca. A les 9’4S, 
ais Inrdlns del Consolat d'Espanya 
en fou trobat un altre. molt groa
provclt d'un mecanlsme de rellotge- 
ría. 1 rondemá al mati en íou tro
bat un altre dina del Hit del riu «la 
Tet». Pinalment. al vespre del día á 
fou trobat un altre exploslu (líne 
del seient d'im camló, i també amb 
un mecanteme de rellotgcrla. En to
tal. cinc.

Tot aixó és molt sospltós A Pe  ̂
pini’á tpthom ho atribueix a ma- 
nelgs deis feixtetes. que sm han 
aixoplugat, els quals. segons sembla, 
están en contacte amb els agente 
de Hitlcr 1 de Mussolini. deis guate 
nlil ha també en abundáncia.»

Les esquadres me
tropolitana i medi- 
terránia arriben a 
Gibraltar

Glbraliar, 12. — Les unltat de les 
ítotcs metropolitana l medltcnúnte 
han arribat aquest mati després de 
les maniobres de 1'AUántÍc.

KENNEL DE SARRIA
Oema, a íes quairt o« i laroa 

I lote ote dios

G RANS CURSES 
DE LEBRERS

C A R N E T
D'ESPORTS

.^LVRTANO, tíUA.NYAÍH>U DX 
L’ET.tPA SAINT ETIKNNB-OIIAN- 
CE, PE L A  PA&IS-MVA. — Cou- 
tn  tota els rumor» que bao clrou- 
Ut aquesta dies, no han prea la 
sorUda en Aquesta prova els espa- 
nyoU Canyardo, Ezquerrs. Berrcn- 
dero 1 Alvarez.• • •

Ahlr ea va córrer la uroem eta
pa de la Parte-Nica entre Saint 
Btlenne 1 Orange (186 quUóme- 
tre»). Xa  aortlda es prengué a lea 
U’SO del mati.

L'atribada a OrAOfe presentá un 
grup integrat par sis hornea, ven- 
oé Martano a l'cspriat acgult de 
DVbenne. Lapehie. NeviUc. Carml 
1 LoueJeo, amb el teropn de S b. 
57 m. 8.. e>aafttncant-M a con- 
tiouaclO 7. DelCour, amb 5 b. (K 
m. 40 8.; 8. Le Oreves: 9. Bllo; 
10. Rosal, tou amb el matclx tempa 
1 a continuado un oaeamot amb 
més de vint corredora.

Lapeble, que passá a primer de 
la saueral en la aegonn etapa Nc- 
vem-Saiut Xtlenne. continúa en el 
primer lloc segult de Marcalllou 
a II minuta de Dcbenne.

LA 1. h. U. hKsqUAUViCAttA 
LOU DROUILLARD? — A oonso- 
Qüéncla de rencontro Thll-Lou 
Broxiillard, ima demanda de pena- 
UtzaelO fou formulada peí direc
tor del combat contra el canadcnc. 
la 1. 6. U. oonsultá el Comité 
d'Urféncla 1 aquest, si bé no ba 
pre» un aoord en dennttlra, ba 
donat lloc al fet que ea cresué» 
oportú peí secretaiiat de U X3.U. 
de prohibir «en ractualltat» a 
tota ete pOaibi nioandats del dlt 
orBanteme ei concertar cap com- 
bat amb el canadenc.

A oonaeqQénoto d’aqxwat aoord, 
ea pot donar per desoomptat que 
Tencontre Tenet-Brouillard, pro- 
poeat per Olckeon al eansdenc, ha 
estat anuUj).

BL.S SIS im,8 l)K NOVA YORK 
— Heus aci U claaaixicaoló gene
ral: 1. Aerte-Debmyckere. U»1 
punta: 2, Ignat-Dlot. 997; 3, Tbo- 
nuu-Reboh, 634; 4, Peden g«r- 
man», 471; 5, aiorgctU-Walbs. 26S: 

«♦ f>» PAfCíL-Aílrn 650: 7. PlJneuburg.Andv. Ca*:.

, VJPt Af, TJ1A Ü4, OI)»'»»»» j'.OT'* 
CONTKA MC»L0 PKKCI60. — XI 
camptó d'Kuropa 1 del món. Ouc- 
tau Roth. poeorá ete eeua titoU en 
ioo el día 24 de mere a BrusKltes. 
amb Merlo Procleo. Merlo, que ba 
fet una txma campanya en fintee 
ItalUns, aJemsny* I beigues. e-« 
preeenu com un cUficil adveraatt 
per al belga, el quat. no obstant. 
ha de batitl ala punta, grácie» a 
la aeva major niobUUat I mée pro- 
(undfl oonelxrmente de la clénria 
boxlattoa.

(A R T E IL E R A  O FIC IAL
D'ESIRLNES I REESIRENES

Sefmana de) 8 al 14 de mat̂

ATLANTIC I SAVOY— 
El irrssistlbta. Rui
nas do Ankor, Curio- 
sitats, Ftnisterra. Pé- 
ríquin fotógrafo, Ma- 
nifestació pro-Exércit 
Popular Barealona.

A8TORM,—Amor y sa- 
orifloio: Musfcat: Oi- 
buíxos: Oómiea.

AMERICA I FOC NOU. 
Belleza a la venta: 

uii.o caballero, 
u ella lo sabe.

ACTUALITATS.-'Sobro 
el Amazonas: Hacía 
Rio da Janeiro; OI- 
buíxos: Esportiva 
Instantánea.
Cómica.

ARNAU. BROAOeVAV i 
FLORIDA. — U  Via 
láctea; Juanita; El 
signo ds la muerto.

AHfcNES. >— Rebellón a 
bordo; Marido y C.*: 
Cómica i Díbuíxos.

BARCELONA. — Varié- 
té: Aaui viene la ar« 
mada: El admirable 
vanidoio

BUSC I PRINCIPAL.— 
Tres meses de vids: 
La divina gloria: Una 
noche en la Opera.

BUHEME I TALtA.-£l 
doctor Sóorataa, per 
Oriente: Una muler 
de su cata.

GArALUNVA,— La . 
liona: El 19 de JuHoi 
Oómlca.
Documental.

CAPITOL. -  Oro en el 
Pacifioo: Maree tur
bulentos: Cómico 
Otbuixos.

CINEMA ALIANCA. .  
El oamtán Blood: 8u 
primer beso; Colón, 
traioionsdo. 
Curioiitats

CINEMAR.—Su seáorta 
se divterfe: En los 
tiempos del vals.

OOLISEUM. Furia, 
per Sllvhv SJdncy, 
Ronorlataa su oolor.

UDEN. Los héroes del 
barrio: El secreto de 
Ana Maria: Cómica: 
Musical.

CUMTAI___Loe heroet
del barrio; El saero- 
to de Ana María; Ma
niobres militars a la 
URSS Qoloe oor gol
pe.

ESPLAl I MAJEBTIC.- 
El predilecto: El gon
dolero de Broadway; 
A lae doce en punto

EACELSIOR.— Su vida 
privada, per K. Pran. 
oi»; Miieica y mulé- 
ree: Traición en el 
ranoho.

FANIAStU.—La última 
avanzada: Oibulxos: 
Cómica

FEMINA. — En la oen- 
dlenta: Cómica: Ot- 
buixcs: Kaporlattre

FRANCEbC AbCASO -  
Un oar do gitanos 
La patria te llama. 
Marinos de Cronriad.

FREGOLI I TKlANUN. 
Los héroso del ba
rrio; El futuro el 
nueetro; Cómioo. Oi- 
buixos i Musical

FOMENT MAATINLNC. 
El capitán Blooü; El 
rey del Broadway; 
Norte de Africe. 
Curiosltats.

GOYA. - Neuelion a 
bordo; Mando l 0,«i 
Cómica: Dibuixos.

IRI8 PARC. -' átazuroa; 
Los esclavos de ia 
tierra: El rey de ios 
condenados.

KUR3AAL I AVINUa- 
DA. — Una chica de 
provinciae: Jaque al

ray; Flor de arrabal; 
Oibulxos.

MARYLANO.—¿Reouer- 
dss lo de anoche? 
Musieal; Oibuitot: 
Cómica

METROPOL. Sanare 
de circo: Shangai; 
La familia Orasel.

MIRIA.-'No mas rnuie- 
res: El crimen del 
oasino: Penav Demix: 
Corazón.

MISTRAL. — Muieres 
alerta: Jaque al rey: 
Pcaay de mi eorazón.

MONUMENTAL. >  O,
Quintin el amargso, 
Sombra del harnea. 
Gmete del desierto 
Cómics

MUNuinL. Am.mtes 
fugitivos; La parada 
de los monstruos 
Justicia.
Dibuixos

NEW vuHK.^Ei secre
to de Ana Marte: Los 
héroes del barrio. 
Madrid tomba del 
felxfsme

PAteto . VULUA.-UI 
tragedia de Luis Pas- 
teur, per Paul Muui; 
El dospertar del pa
yaso: La mujer rriun* 
(s; Dibuixoe.

PATHE PALACE.—Rom 
Marii: Tres mujeres? 
Los sois misteriose^

PUttLI Itl
raoortatse del irent 
de Madrid: Gotee por 
golpe; Manifestación 
pro eiórcito populari 
narceíona:
musical

llnfonia

RAMBLbS.->EI doctor 
Sócrates, per Paul 
Muni: Viviendo de 
ilusión: Et eódiso se
creto

SfcLau I 1  u «res mto: 
La vida en broma: 
Diez dolares de au
mento.

SMAKi -  Rebellón a 
bordo: Tres desalma
dos: Cómica: 0<hul- 
xos

SPLbNUiU.-^La somora 
doi hampa; Los caba
lleros naeon: La nin
fa oonstanta.

TETUAN I NURIA.-EI 
deslino vengador; 
vida privada Viva *a 
marina

TRIUMF I (ilARINA. - 
El malvado Carabel: 
Lg hija del barrio 
Juanita

UNauttiAvwA. 
tatge: Ei despeHar
Je una nación: 
vista en color.

VIUIORIA.'* El vaaon 
do la muerte; Mun* 
no* privados: La *'<* 
da es sabrosa

WALKVHIA.- Es a- 
mor; Todo un hom- 
ora: La r>val de «* 
misma: vinetat »r»h' 
sical.

XlLi.. ai malvaou us* 
rabel: II reporiaia* 
del froni de Madr'd- 
El erirmn del Cosí* 
no; El disnulle

PRONIO iXIKI.ALAl
AquesUk mt. a lea dfu: 

,UMI-GLORIA
conir»

ALEGRIA-BENC 
i)einA. Uinin, a le» Quntre:

.. CftARIO • BENE
rmwr!

Uelatle pci cartclte
LUMI-NATI

PRONIO NOYEIAÍS
Derná, tardo, a don qnarta de 9* 

A PCNTA: 
..:UH-DLENNEtl

«.Optra .A0ANTABRIA-BER8A5CO
NU, u tm qnart d'onre 

A
NAARU M-URZAV

contnt . _a z u h m c n d i- lejuna
Detalle per cartella.
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Q complot d nongria
«overa bongarés b'ba mosirat molt rcsĉ rvat sobre els origen» 

del complot descobert a Budapest. Ha Un^t interés en

i en pofseeix els mltjans.»
1 •» situució, uuil Ulterior com exterior, del país, no permet d’urrls- 

' '^^6rni aventures. Per ultra part, el Govern está decldit a asse*
un grup del Partlfc Nucioiial, va dlr: 

altPÍ̂ 'V^SliU amb aqüestes paraules reveladores, era subsUiuU el ül- 
de PoUcia, senyor Ferenezy.

f¿u cercar els antecedente de la qüesUó que Involucrava un con.

Aue va pujar ui poder i. mes encara, des de la mort del general 
ci Govern de Üaranyi, s'csíorgá de neutralitzar Taccló massa 

I de tenueacies nu¿is de moits elemente dretistcs d'Hougna.«la enriallstAa nnmriAnata árC?Moa rt»

pt r Ls aquests elemente mivlen demostrai diverses vegades el seu dls* 
\!¿cctalmcnt peí nomenament a tltol honorlíic do Mortou per al 

í^ ' ^co^ncctor det Pana de la unltat nacuooal. Monon. quan era 
(jjrer \ .(neral del Pana sota la Prcsidéncia dcl general Gomboes, tuu 

d organiUar el país segons les íórmules d'un Estai autoritari. 
rA Marión es president de la «Move», organtlzacló molt poderosa

Via¿' enqiiadmts en l*nccló nacionalista, la qual dlsposa dinfluén- 
d'eX'̂ JĴ jjycs eu l exerclt. la policía l i'adniinlstració.
^  ^ons «lA rumors que bou corregut per Budapest, ha estat aquesta 

Jrrentitftt que ha pres la Iniciativa del moviment, l ha dlsirlbiüt 
importants procedents de Testranger.

que el dcsig de Daranyl lia estat d'uíegar l’aíer, perd. al ma- 
immobllltzar els seus enemics, a íi d'evltar Tescándol i les re. 

^.^íons di cw^cter imcmaclonal.
^  MolanU tot. han ^orta u la llum algunos Incldéncles que demos- 

é1 &eús de la maniobra hitleriana, ja que els diners dlstribuOs 
ÍS mImi d’Aleraanya

ministre d'Alenmnyu a Budapest Von Mackensen, va sortlr pre- 
^fai'jimcnt cap a Grécla. on ha de pessar llargues vacances 1 no tor- 
' í i  ft Hongria. siuó que será destmat al Ministerl d'Eslat, i el cap de 
SSJtt senyor Fercncry. fou dcstituít per haver treballat perqué el nazts- 
™.iúiyé8 adepten entre la policía i la gendarmería. El baró Van Hahn, 
®5-5£o¿sal a Budapest de l'Oflclna d’lnionnaclons alemanya «D. N. B.», 
^jToteílument cap a Berlín, passant por Viena.

Karanvi va teñir una liarga entrevista amb el regent. almirall Horthy, 
..misl it vñ confirmar la seva confianza i el permís per a íer tot el que 
îjaés P<'t 1̂ 1 salvaguardar Tauioritat i I*Estat.

{jom recorda que Horthy sont molía simpatía per les íórmules de 
rttat autoritari, i q[ue olí coverna el país en vütut o^ina dictadura per-

Després de les quanfioses baixes
minva en (ofs els secfors 
intensitat deis atacs italians

INTENTÁYEN TRENCAR EL ERONT DE lALCARRIA

fjitiiinlgraf t<5t. ha hagut de ploqar-se a la realltat 1 signar mesures que 
mioiiO‘en la llulti contra el nazlsme cnvaldor.

Itot alxó Indica una detrota del nazismo, ¿dbuc en el terreny 
púúu esperar que 11 seria pruplcl i acolUdor.

que

Madrid, 12. — En els sectors dcl 
íront del Centre, el matí ha trans- 
corregut amb relativa tranqulUltaU

Al sector del Jarama hl na hagut 
un Intcns íoc de mctruUadcra per i?s 
nosires lorces que actúen entre les 
Unies dcl íerrocarrll i la base del 
Cerro del Plngarrón. Les nosues lor- 
ces han atacat amb certa vloléncia 
les posiclons enemigues l han mlllo- 
rat Tes nostres lleugerament. El tiro* 
telg 1 el íoc de cañó s'ha generalite 
zat al Uarg del matl.

Per la Clutat ünlvcrsitária sTia 
corabatut amib alguna intensitat 
els atacs deis facciosos s’han succelt 
durant el matl, especialmcnt sobre 
les posiclons conquistades darrera- 
ment per nosaltres davant l'Escola 
d’Aniuilectura.

Per la part de darrera VAsil de 
Santa Cristina bi ha hagut íoc de 
cañó contra alguns nucUs aue es íor- 
maven a la Clutat Universitária, els 
quals han quedat desfets.

Peí sector de Las Roeos la nostra 
artillería ha treballat intensament 
per tal de desíer els nuclls dTomes

Es úescobetta una organiizacíó 
que proyeia de passapofis falsos

persones desatecies al régim

OHZE DklS COMPLICAIS EN AQUEST ASSUMPIE HAN 
ESIAI POSAIS A DiSPOSiCIO DEL IRiBUNAL POPULAR

II rjndi dlnvestigació del cwp su- 
pdiúT de Bervete de la Corolssaria 
tiOrdre Public b*i ponat a lenne 
US importeut servel que lia donat 
cum a resulut el ctescobrimcnt dHina 
Mpolizació dedicada u facilitar la 
esruda d'Eepau^a a clemente des- 
3f«ci«s al régim.

Els agems d'uqaest rondi ô brlna- 
ros Qiio un indivUlu de naclunolitat 
Inuucea. havia d importar diversos 
pa^poTis, per tul de lliurar-los a 
<‘«ac persona de Barcelona, la qual 
«Isreperuria entre els qui havien de 
ijgir a rcsuraiiger.
Aqacst Indlvidu, que s'imomena 

Fierre Amict, íou dctmgut en el mo- 
ment que entmva a Tescala de la 
ctta 109 dcl correr de Balmes. In- 
UTTOcaC. maniícEta que anava a eu- 
li'vvistur-ee amb el mc*'^ odontólcg 
Carite Polc. liabitant en L'csmcnta- 
da casa, el qual era el desUnalori 
OrH passaporte.

U  Policía obliga «1 Fierre Amiet 
<; ><? s’eníTevlfités amb el Polc. com 
M tw no bagues oconregtit. Abel ho 
íéu 1 olcshoroa es procedí a la de- 
t»nció de Tciunentat mctgc, dcl pro* 
pjtarl de la casn. Miquel Ciará Cas- 
idU, i d'lguMl Maliiquer Malos, Jo* 
«*P Castelló Nadal Ramón Burgue 
wa«eda. Carme Trepau Mercó Tre* 
pat, Baldomer Trepat, Joscp Trepat 
1 J«ep Caries Miirillo, que es troba- 
vm dins del pis 1 quo segons sem- 
tía liavien d'uimtzar els pasaporte 
fekincata.
Tambe dcscobrl la Policía sis pas- 

{̂ ports íalslücaw. una gnm qnantl- 
de correspondéncla escrita amb 

simpática, escrita per un ger- 
poUUc de Caries I^le. 1 una lle- 
sdreoada a tm tal Tubcniad Du- 

en la qual es drroanava ima 
remesa de pafviüpürte íalsííl- 

cals.
^  Policía continua realuzant ges- 

per a descobnr la toialitat de 
^  ramiíicacions d’aquesta organlt* 
“ Ció. Els deUnguts han estnt poents 
* dcl Tribunal "opalar.

Els que formen el 
Conseíl JEconomia
P e r  o r d r e s  d e l  C o u s e U e r  d ’ E c o n o *  

m í o ,  i n s e r i d o s  a l  « O i a r i  O f i c i a l a  d e l  
d í a  10 d e l  c o r r e n t ,  h a n  e s t a t  n o m c -  
n a t e  V o c a l s  C o n s e l i e r s  d e i  C o n s e í l  
d ’ E c o n o n ü a  d e  C a t a l u n y a  e l s  c o m -  
p a n j * s  J o s e p  M .  U u n a z z i  i  R o b c r t  C o 
t e j o .  E n  v l r t u t  d e  l e s  e s m e n t a d e s  
d l s p o s t c i o n s  l a  c o m p o s l c i ó  a c t u a l  d c l  
C o n s e í l  d * E c o n o m l a  é s  c o m  s e g u e i x :

P r c s l d é n c l a .  ~  D i d n c  A .  d e  B o n t i -  
l l a n ,  d e  l a  C .  N .  T .

P r e s i d e n t - I ^ e l e g a o .  —  A n d i e u  C a p -  
d e v l l a ,  d e  l a  C .  N .  T .

O r g a n l t z a c l ó  d e l  T r c b a l L  — *  M a r t i  
B a r r e r a  1 M a r e s m a ,  d ' E .  R .  d e  C .

R c d i s t r l b u c l ó  d c l  T r e b a l l .  —  E S l a -  
n l s l a u  R u l z  P u n s e t l ,  d c l  P .  8 .  U .

F l n a n c e s .  —  J o a n  P .  P á b r e g u e s ,  
d e  l a  C .  N .  T .

A s s c g i u a n c e s  S o c U l s .  —  J o a n  B .  
S o l e r  1  B r u ,  d ' E .  R .  d e  C .

P r o d u c c i ó  M e l a H i u ' g i c a  i  M i n e r a .  ~  
J o a n  F r t e i j o s á  S a l o m ó ,  d e  l a  U .  O .  T .

I n d u s t r i a  T é x l U .  —  J o s e p  O l t r a  
P i c ó ,  d c l  P ,  O .  U .  M .

P r o d u c c i ó  Q u í m i c a .  —  R a m ó n  P e y -  
p o c h  1 P i e ,  d ’ A .  C .  R .  1

C o m e r q  I i u e r l w  i  E x t e r i o r .  —  J o -  
s e p  P r e s a s  1 L l e n a s ,  d e  l a  C .  N .  T .

P r o d u c c i ó  A g r a r i a ,  R a m a d c r a  i  F o 
r e s t a l .  —  J o a q u í m  P o u  1 M a s ,  d e  l a
u . R* ^ «E l e c t r i c i U L  A i g u a ,  G a s ,  F o r c e s  
M o l r l u s ,  C a r b u r a u t s  l  C o m b u s t i b l e s .  
— J o s e p  M .  L l u n a z z i ,  d e  l a  P .  A .  I .

A l i m c n t a c l ó .  —  J o a q u í m  P u l g  1 F i -  
d e m u n t ,  d e  l a  U .  G .

A r t e  G r á f i q u e s .  —  R o b e r t  C o U l o »  
d e  l a  P .  A .  i .  , , ,  1

T r a n s p o r t e  i  C o m u n l c a c l o n s .  —  V I -  
c e n e  B e m a d e s  i  B l u n s ^  d ' E .  R .  C .

C o n s t r u o c i ó .  —  J o a n  G r i j a l b o  S e r 
r ó » ,  d e  l a  U .  O .  T .

S a n l t a t .  —  J o s e p  S a l a  1 A l e g r e ,  t í c  
l a  C .  N .  T .

Sola cap prelext 
no pol éuer augmen

ta! e! preu deis ous
Havent arribat a conebeement 

de la ConseUeria Regidoría de 
Proveiments de TAjuntament 
de Barcelona que diversos co* 
mcrcians d'ous del pais,, pre- 
tenen alterar immotivadament 
els prcus do Tesmentat article, 
sense teñir en compve la per- 
torbació que alxó ocasionarla 
ais Mercáis de Cata.unya, s'ad- 
verteix peí pivsent advertlment 
que res. fins ara, aconsella una 
modificació de prcus, i eu con- 
seqüéncia s'han donat ordres 
rigorosos ais Inspectors per tal 
que denunciín les míraccions 
del preu taxat per aquesta Al
caldía que és de 5'70 pessetcs 
la dotzena 1 de 0'95 el parell.

i material que s’estaven íormant, a 
robjecte sens dubte d'atacar les nos- 
tres posiclons.

Els facciosos tracteu d’arrabassar 
El Pardo a l'objecte de caure sobre 
Fuencarral, al matcix temps que. 
amb el seu atac i>er Guadalajara, 
intenten tallar la carretera general 
d’Aragó, i d'aquesta manera afilar 
Madrid. Peí sector de Guadalajara, 
el mateix que per £1 Pardo, per ara 
els han íallat aqueste propósUs.

Per la part nord de TAlcarrla 
han contlnuat els facciosos ol seu 
intens atac, encara ouo amb menys 
duresa que en el día d'ahlr. S'ha 
observat que lea onades humanes 
que naneen contra les posiclons deis 
Uelals són do menys dcnsltot i que el 
material de guerr» quo precedeix 
aquesta aliau és menys nombrós.

Oes de les primerea hores dcl ma
tl rartillerla rebel ha canonejat 
omb intensitat les nostres posiclons. 
Al cap do quatre botes de bonibar- 
deig. eficaqment contraresUt per la 
nostra avíacló. ravlacló rebel ha fec 
acte de preséncia sens dubte per 
tractor de bombardejar per aire les 
nostres posiclons. Els aparells de 
caga Heláis han sortlt en la seva per- 
secució l s'han perdut de vista, sense 
que poguem assegurar fins ara si 
hl ha hagut oombat acri. Les forces 
Heláis han contlnuat ílns a priraeres 
boros de la torda reslstint amb un 
heroisme a tota prova els atacs fac
ciosos que. repetlm, han estat de 
menys vloíéncfa que els de les Jor- 
nades anteriors.

Sens chJbte els facciosos es resen 
ten de les baixes que en quantitot 
enorme els hl ha fet Texircit popu 
lar 1 de les pérducs de material que 
han sofert, que també són en gñn 
quantitot.

Poc després de mlgdia lii ha hagut 
un contrsatac de les nostres forces 
per a controrestor Vallay de Toxér- 
cit Italiá, contraatoc que ha donat 
per resuliat que quedes desoonges- 
tkmat un bon sector dcl front, que 
ha estat enllagat amb el que ahir 

en Iguala oondiclons.
A les prlmeres hores de tarda 

ha legnat un xic la tranqulHitat 
en aquest sector, encara que els 
atoes ualiaus continúen 1 les nostres 
forces scguelxen formes a Uurs Uocs 
sense perdre un sol metre.

Els nous caps del control serán holandeses

F R A N C O  HIPO^ 
TE C A  E S P A N T A

V O L E U  O B T E N  J R O A L -  

g A T S  D E  F R A N C . . . ?
ANEU A PROVAR LA VOSIRA S ü R l AL

u BOMBO DE lA S0R1"
de la secció de Sabateria de

EL BARATO
AVUI 1 DEM A SON 
l^LS ULTIM S D JE S

QUE PER MUJA D'AQUESI "BOMUO" TO'IS 
ELS CALCAIS S OBIENEN AMB GRANS DES- 
COMPTES, FINS COMPLETAMENT DE FRANC

A LES SECCIONS DE ROBES ACIDALMEN ) 
ES PRE.SENTEN LES ULTIMES NOVETATS A 

PREUS ATRACriUS

LA VENDA DE RETALLS
A C A B A R A  D E M  A

Nova York, 12. — Uns agems del 
Qovem de la República espanyola 
han arribat a Nova Yor¿ per a efec
tuar d.verses gê tfons. Han declarat 
que Franco ba slgiiat amb Alemanya 
un acord en vlrtut del qual es sub- 
inintetrarla 300.000 tonca de ferro 
nnuols durant 36 anys a canvl deb 
lliuramcnts de material de guerra.

El Comité parlamen
tar! d ’A fers Estran- 
gers d ’Anglaterra a- 
prova la política co
lonial del Govern

liOndrea. 12. — El Comité parla- 
mentari d'Afers Estrangers, com- 
posi deis tres partlts que sostenen 
«i Govern. es reuní anlt a la Cam
bra deis Comuna.

Els comissaris escoltaren abana 
que tot laUocució de rex-ministre 
de Coiónles, senyor Amery, I proce- 
dlren üc t^guida a la discussio deis 
tomes flxate a l'ordre dcl día. La 
majorla deis oradors —segons In
formes recoUlte aU passadissos— 
preconltzaren el mauteniment in- 
crchantoble de l'actitud dcl govern 
davant les relvlndlcaclons coionlals 
alemanyes.

Una explosió de grisú 
sepulta vint minaires

Chorlcston, 12. — A conseqüéncla 
do Texploaió en una mina de carbó. 
prop do logan, hl ha uns vint obrers 
sepúltate. El cap de Policía ha de
clarat que és impossible salvar-loe 
abans de trenta-sis hores de treboU

Provocacions feixis- 
tes al Senat belg^a

BrusíwHes, 12. — E3 sonador rSte- 
to comte De Gruñe ha bufetejat el 
senador liberal Caltemi en d  cura 
d'una «essló borrascosa, al 8cnat 
sobre el projeelo de Uel suprimlnt 
en l'csdevenidor, los clccclons par- 
clnls.

Ha calgut alxccar la scssló, pulx 
que els senadors estoven a punt q'ar- 
ribar a les mans.

HONOR AIS H£R0iSl
La representació de 
l'E. R. C. homenat- 
ja  el general M iaja

Madrid, 11. — Han visitot el ge
neral Miaja, presldent de la Junto 
delegada de Defensa de Madrid, a- 
companyats del secretori general de 
Premsa tres comlsslonate de l'Es- 
querra Republicana de Catalunya 
per a íer-u lllurament d'un magni- 
lic llorcr de forja guamil amb les 
banderes de la ttepública i de Ca
talunya, vcrltoble obra d'art. amb 
qué el Partit esmentot obsequia l'he 
rdc defensor de Madrid.

Eu nom de la comtesió. el cama- 
rada Navarro prcaranciá sentldcs 
frases, bo i íent present al general 
radmlracló que Catalunya sent per 
Madrid.

Afegi que el seu Panit. sabent 
que la defensa de la capítol de la 
República está encamada en la il- 
lustre persona del general Miaja, ha 
volgut patentltzar la seva adhesló 
fent-li lllurament dei llorcr forjat 
per l'obrer Oerard Alegro, afillat al 
«Casal d'Esquerra Republicana de 
Prancese Maclá», el Centro del qual 
el dedicá a Madrid, llierolca vila 
que esclafará el fcixisme interna- 
cionaL

El general Miaja, en prendre de 
mans de Navarro el present amb 
qué Catalunya el distingetx, pronun. 
úh unes sensüles paraules d'agral- 
ment. bo i signlflcant que rebla el 
magniíii; Horer com a homenatge ais 
abnegáis 1 valerosos .soldáis de la 
República que Huiteii csforqadament 
per véncer el felxlsmc 1 aconsegulr 
la victófia del poblé.

El sonzlll acte, al qual concorre 
gueren alguns cape de l*E.stot Ma
jar, resulto cmocíonant.

Amsterdam, 12̂—L'Agéncia holandesa «.\lgcmeen Ncdcrlandsch Presbureau», facilita el Bcgücnt oomunlcat> 
K1 Comité do no lutervencló de Londres Domeñará avul el vlce-ahnirali Vondulm admlnlstradcr en cap 

del control terrestre i marttim, eu un pía comblnat.
El contratüminiil Ohvier será nomenut administrador en cap del control moiitim.
Noticies procedente do lout fidedigna aeseguren quo aquestos tíucs personalitats iiolandesoe occeptaran 

el nomeniunenc i es tmslladanin a Londres dUluna vlnent.

Els observadors anglesos organitzen els 
sefis sert;eis a la frontera portuguesa
Lisboa. 12.—£1 general Antonio Oouceiro Albuquerque ha estat nome* 

nat representant del Ooveru portugués prop dolg observadora anglesos.
Cs representants anglesos sortiran demá cap ale seus Hoce respcctlus 

a fl d'eetudlar l’organitzacló deis scus servéis.

La Cambra deis Lords ha apro»
vat el projecte de Ile i sobre el

control de les costes espanyoles
Londres. 12.—La Cambra deis Lord# ha aprovat on tercera lectura el 

projocto do Ilci quo aplica al control a les costos espanyoles.

D e s t i la r  é 
el ‘‘Batanó  
de la Mort“

Una vegada acabat el seu periode 
d'orsanltncló 1 entrenament, el «Bate- 
lió de la Mon  ̂desniorit el próxlm diu- 
menge. al mati, pele carrera de Baroe- 
lona.

LlUnerari que seguirá «o aquesta 
desniada será el oegUent: CruUla Avin- 
fuda 14 d’Abnl-Passeis Pl 1 UargaU. 
Pasftelg Pl 1 Murgall. Placa do Catolu- 
oya, Uaxnbles. PIveUer. Placa de la Bc- 
pUbUca. Aci. davant fedlflcl do la Oe- 
ncnuitet de Catalunya, l a preeéncia 
del Oovem I del Prealdent, Lluls Com- 
panys, prestaron juraraent de llultex 
fina a morir. Bstarin també presenta 
en aquest acte, a mée de tota ola oon- 
sellen que es trobtu a Bitrcolona l d'u
na manera especial el d*Bconomla, Dl- 
dac A. SauUHan, vestlt omb Punlfor- 
me de mllicík houomn dri BntaUd. re- 
presentanU do la Oonscllerln de Defen
sa 1 de TEsUt Major.

La banda militar de la Caserna deis 
fsderala aoompanyará el batalló en la 
seva dearilAda. intorprotant diversos 
himnos. _ . . . .Bcn avloi el «Batalló de la Morl> 
sortlrá cap al íront, por tal d'cntrer im- 
medlatament en aocló 1 prendre part 
d’una manera eílcac en ol total snlhl- 
tsment dcl febcl.une.

AC U SAC IO
R E T IR A D A

Davant el Tribunal Popular nú
mero 2 ha oomporegut Pero Pujadas 
Clapée, detlngut per haver-se trobat 
a casa sera una quantitot de pa, 
pasto per a sopa i tms objectes re- 
ílglOBOt.

El prooessat ba dlt que era ílequer 
i tenia aquella pasta per a íer pas
téis, i ol pa per a donar-lo ais par
roquiana.

Els testimonis han estat favora
bles ol processat el qual ha estat 
absolt peí Tribunal davant la satis- 
faoció dcl públlc que ha tributat una 
formidable ovacio oís elemente que 
han actual al judlci.

Acusats de dispa
rar contra el poblé

Sota la presldéncia d'Angel Sam- 
blancat, s'ha celebrat la vista de lo 
causa ccmtra Tex-alferes Perc Gó
mez Soler, l'ex-guárdia Antoni Bul- 
za Moreno, i l'ex-brlgada Clcmentí 
Colina SebasUó, processats pels fete 
facciosos dei 19 de jullcú.

Acabados les declaracions deis tes
timonia, el fiscal ha presentat no
ves conclusions en el sentlt de re
tirar Tacusació que sostenía contra 
i'ex-alícres Gómez i seguir soste- 
nUit-la per l’ex brigada Colina i 
Tex-guárdia Bmza, per ais quals ha 
soicitat la pena de mort.

Els defensora han demanat Tab- 
solució.

A l cap de pocs mo- 
ments d ’ingressar a 
1'hospital, es suicida
A l'Hospltol Clinlc S'ha sulcldat, 

llancont-se ol patl des d*una fines- 
ira. el ferit Severi Gonzálw: del Ro
sario.

Aquest individu havia ingressat a 
1'esmentot estabUment pocs moments 
abans, per tal d’ésser a&sistlt d'unes 
ferides que havia sofert durant una 
baralla amb un altre individu. en im 
refugi del carrer d'Elisabets.

El Tribunal Popular 
els jutjará per haver- 
se apodera! de diners 
i joies per mitja d’a- 
menaces
Hau estat detinguts i pósate a dis- 

poslcló del Tribunal Popular, Daniel 
^ c i  Gómez 1 Antoni Peral Apari
cio, ete qtttüs, mitjancant amenaces 
de mort i altres ooacc1on.s es fden 
Ulurar de diverses persones, ádhuc 
famlllars seus, diners 1 joles.

La Policía continua treballant per 
tal d'aclarir gl els detinguts són au
tora d'altres diversos casos d’aquesta 
espécle que han ocorregut a Barce
lona.

25.000 pessetes en mo
nedes d'or i dolara 
trobades al domicili 
d’un italiá

Uns agente de la Brigada Antl- 
feixlsta lian efectuat darrerament 
un mluuciós cscorcoU al domíclU dcl 
súbdlt Italiá, EmUi BeuedctU, a la 
torro que aquest tenia a 8ant Cer- 
vasl, el qual va donar per rcsultot 
la trobailo, en uns soterrante de 
resmeniada torre, do 250 monedes 
d'or I una quantitot de dólars amo- 
ricons per valor de 26.000 pessetes.

Tote aqueste valors han estat Hlu- 
rats a la Tresoreria de la GencraU- 
tot

A i ’ e m p a r  
del controlmas

Alemanya prepara 
el htoqueig de les 
cosies espanyoles

Berlín, IZ — El día 14 del cor
rent, es procedirá a la creació d una 
Bota alemanya de valxells explora- 
dors o ü'avan^detes.

Sembla que aquesto flota va des
tinada a «íer més efecUves» les o* 
peracions del control de les cos
tos esponyoics. Les unitats d'aques
ta flota serán valxells de pesca dou 
gudament equípate.

AGENXS COMERCiALS BRIXA- 
NICS A BURGOS I SALA.'ilANCA 

Londres, IZ — I«ord Cranborne, 
Sote'Secreiari d’Estat en Afers Es- 
rangers, ha declarat aviu en una 
contesta escrita que han estat ira- 
mesos a Burgos i 8aiamanca per tal 
d'oc'ipar-se de qúcstions relatives al 
comear brilánic a les zones espa- 
njí^es ocupades pete facciosos, els 
seoyors Pack, ogregat comercial de 
la Oran Bretanya a Espanya, 1 Ro- 
nald Fraser dcl Board of Xrade.
e l  COMITE DE NO INTERVENUIO 
SEGUEIX PEROENT EL TEMPS 

Londres, 12. ~  El Comité de no 
Intervencló es reunirá aquesta tar
da, a les quatre, amb el fi de proce- 
dir a Telecció dete caps de roflclna 
de control de Londres.

50 pctiu artlttea a escena.
Oivertiu-voa fOni obra benéfica. Porteu ett vostres fiilats al ftsti 

val Infantil dtl proper diumenge, día 14, al matl. al Teatro Barooio 
na. El Crup Infantil «Alea Rokm>s dci 8. R. I.» posará en escena te 
bonica ronoalla wLa Sabateta de Crtsuil». Butaques) 2 pess«Ua. C*' 
nerah 1 petMia.

Una comísAÍó  de 
metges argentina, 
a Barcelona

Delegáis pcl Comité d'Ajut al Po
blé Espanyol, de la BepúbUca Ai> 
gentina, sóilt arribaren a Barcelo
na els doctora Serebrinsky Oolstraj, 
GulHcm Delgado. rcpicscntanC de 
la Pederació Ünlvcrsitária Argenti
na» i el profcs&or Oregorl Bermonn, 
de rcxpcdicló. Vénen a Espanya 
per tal do saber ete elemente que 
^rien nccessaris per a crear una 
ombuláncla de malalües neuropri- 
oulátriques (malaltics nervioses de 
Ift guerraL a fl d'adqulrir-los rápld^ 
ment i  muntar tan indispensable 
serve!.

Amb la comissíó vénen també dos 
periodistes argentins: Córdova i 
Turbuiu, de «Critica», i González 
TufioD. del «Diari de Buenos Aires». 
Els nostres hostes celebraren anlt 
una entrevista amb el Dr. Mira, i 
avul visitaran el I»rqKldcnt de la 
Oenenüitot 1 el Dr. 'Trias.

D'aci a pocs Olea montaran a 
Valéncla.

Ha estat enterrat, a 
Ueida, Pere Coto- 
mer i Creus

Ueida, 12. — Aquesto torda ha 
estol Pere Colomcr i  Creus, pare 
dcl coiibcUer regidor de Cultura de 
VAjuiUamcnt do Barcelona, Víctor 
Colomcr, el qual ha presldit ei seguici 
fúnebre coustltuit per lotos les lor- 
CCS politiquea i sindícate de la clu
tat. Era mott nombrosa la icpre- 
sentacló dcl Partit Socialista Uni- 
ílcat.

Testúnoniem el nostre mes sln- 
cer condol a Víctor Colomcr.

NORD -AM ERICA C R ID A  L ’ATE N - 
CIO  A  A L E M A N Y A  SOBRE CERTES 

C A M P A N T E S  DE L A  PR E M SA N A Z I
Washington, 12.—El sccretarl d'Es- 

tot, senyor Cordel! HuH, ha donat 
mstrucclons a ramhaixador dete Es- 
tote Umis a Berlín, senyor Dodd. 
oerqué protesti enérgtcament contra 
\ violenta campanya empresa pete

fenódlcs nnzis a conseqUénda de 
Incldent La Ouárdia.
Com ó8 sabut. Hull hunentá les 

porauics pronunclades per l'alcaldc 
de Nova Vork. peré aflrmá que ais 
Estate Unlte hl havia Hlbertat de 
paraula

La liota republica
na cerca el combat 

amb e.s iaccioioi

“ S’ha de crear el 
Mínisteri de De
fensa N a c i o n a l ” , 
diu Bruno Alonso

Valónela. 13, — £1 dlarí «Adelan
to» publica un article deJ comissail 
poUtic de la flota republicana, £n^ 
no Alonso» escrit a bord del creuer 
«Libertad», eu el qual contesta «g 
les impertinéucies l aprcclucioitf 
d'un penódic». Diu, entre aUres co
ses, que la flota republicana es tr<K 
ba en ei mar consianimcnt; 1 eo* 
cara que éte vaixclte faedosos prch 
curen guardarse sempre eu rartuio  ̂
ria de les seves bases o en les seves 
coetes, si arrtbessln a posar-se «  
tret, no sois no es rebutjaria el 
combat> smo que ia ilota repubifr 
cana ho desitja, encara que ete va6> 
xelte pirales tiuguin i'ajut de val
xells italians í alemanys.

Afcgeix que 81 no es va rápio^ 
ment a la creació dcl Ministen de 
Defensa Nacional, Tactual scp.iracJ6 
de jurisdiccions entre la floto i Uum 
bases i les nostres costes, do eim 
ocasionará cap oeneficL

Els soldats italians co
bren, teóricam entg 
vint pessetes diáries

Madrid, 12. — Segons han dcciW 
rat ete presoners íets a GuadaJnj  ̂
ra, ei sergenc tenia asslgnat el soo 
de c^ t pessetos diáries, 1 ete $o6 
date vint, malgrat que, naturaimcnq 
encara no han cobrat un cciuim.

Indultats de la
pena de mort..«

Valencia. 12. — La «Gaceta» pu- 
b»ica entre altrcs dispc»icions. de* 
órete de la Presldéncia, pete quoli 
coucedeisen Ihndult de pena de moig 
i la commuten per la porpétuo, ate 
paisans Llute López F.scanau I Pron- 
cese Romero Saroper, condetmxíte 
pels Tribunals d'Aiacant 1 Barbos* 

respecüvament. 1 al oocnantínnl 
dlnfantoria mlrat Josep Qonzá.cs 
Banuieü, ooudemnat peí Tribunal 
de Valéncla,

L aefe d an it deis 
adívisfes dei P.S.U.

Ahir al vespra comencá al sitió 
d'actes del «Casal Caries Marx» una 
conferéncia d'activtetcs de Barce
lona del Partit Socialista Unificat»

Donat ei gran nombre do dê egatat 
les iniervenclons foreu molt concre
tos per tal de no ailargar imam 
Tacto.

8'auunciá a TAsseinblea que ocmá 
passat diumenge, presentara el Paiw 
Ut uns tres mil cinc-cents mUitautg 
en una parada militar amb desUadá 
que sortlrá de l'ex Pteqa d'AicaA 
¡óamora iUrgeH-Diagonali,

A C U S A T  DE FER 
PA S S A R  G E N T A  
F R A N C A

S'ha vist una causa oavant el 'Tri
bunal Popular número 3, contra Jo
sep Valla, dcUngui per acusacló de 
dcdicar-se a passar geni a Prauva» 
amb Tauto de la seva propletat.

Ei processat, al seu domicUl, te
nia carnets de Falange, Accló Clu- 
tadana 1 lletres de Gil Robles.

Ha manifestot que pcrtonyia a 
les Joventuts LUbertárics. Com si
guí que el processat iñi incorregut 
on moitoa contradicclons, el Tribu
nal ha acordut ojoniar la senten
cia fina quo es fací una Informació 
saplctórla

Més de cinquanta qui* 
lor d W  i argent, líiu- 
rats a la Generalitat
El Cap dcl Rondi del Oomlssari 

General, compa^ Marti. ha fot 
Hluruincnt a la Tresoreria de la Ge- 
neralltot. de 1 custódla d'ai^nt i 
d'or, 6 cálzers «Targent I d’or. l 3 
copons d'or, juntoment amb alttoa 
objectos d'or i tirpeiti que en total 
pesen 50 quilos.

Tota aquests objecl4f̂  lorrn iiiu- 
rato a un agent de TesmenUt Konr 
di, peí batUe 1 ete primer 1 5cgon 
consellers dn TAjuatament d'Agu- 
llana per tal que fussiu illurala al 
ComtsMirt 1 aquest ete envié» n la
■prt' 'T''*'n

©Archivos Estatales, cultura.gob.es
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Les ú em o sttac to n s  
de preparado mditar

El Pront do 1» Joventut prepara Amplíes demostraclons de 
preparacló militar de la Joventut per ais dies 14 1 31 del mes Que 
som. No As posslble eucara. donada la importáncla Que lian de 
teñir aauests actos, avangar dades concretes sobre Tampll pía que 
hl ha en projocte desenTolupar; peró podem afirmar que tota la 
Joventut de Catalunya, scnse excepcló. manifestará eetretament 
unida la seva declstó de formar un potent exArclt regttlar que 
siguí la garantía de la vlctdrla.

Les demostraclons formidables que el Pront de la Joventut 
prepara están cridados a ésser d'una repercussló fortlsslma, no tan 
sois dlns rárea del nostre poblé, stnó entre tota la Joventut antt. 
felxlsta del móu, que té fita els ulls en noealtres 1 posades les seves mi. 
llora esperances en la joventut de Catalunya.

Hl ha en preparactó per al diumenge. día 31. una diada 
esportiva en la qual hl hauri intercalada una competido futbo
lística entre unes selecciona estrangeres de primer ordre.

Junt amb alxO les demostraclons deis nostres para-xutlstes. 
deis nostres antltanquistes, llanoabombes. etc.. íarA comprendre 
a tota la Joventut del món que la Jove Catalunya s'está orgoniu 
zant en un poderos exérclt que anlhllsrA el felxlsme Invasor. Comp- 
tem per alxó que será tota la Joventut de Catalunya la que en- 
tuslAstlcament coUaborará en els esmentats Dies de la Joventut, 
preUtdl de gloriosos dle« de victoria.

• • •
Tote parlen de guanyar la guerra. perO per a aconseguu la 

victoria amb Therolsme d una dutat mártir, omb el braO Indo- 
mlt deis llultodors asturiana, no n’hl ha prou. No n'hi ha prou 
campoc amb frasetes ni crides patrlOtlques. Solament amb fets 
es decldeix la guerra. Solament amb fets guerrera es guanya la 
victoria, 1 la victoria s’ha de guanyar ais fronte. No es ía la guerra 
tan sois ais fronts que a Tenemlc 11 convO atacar. La guerra es 
disputa arreu; a les trinxeres. al voltant de la capital heroica, a 
la roraguarda 1 ais fronts débUs on renemlc ha minvat de moment 
els seus efectlus. Una consigna, dones, per a nosaltres: ompllr els 
nostres efectlus a fl de donar olli on Tenemic no U convA la ba
talla decisiva. Ompllr els nostreg efectlus. smb qul? Amb els nos- 
tres JovesI

La Joventut catalana s'ha mobllltzat des deis prlmers Uies 
de la sublevado criminal. Mllers 1 znllers do Joves han combatut 
el felxlsme ais carrera barcelonlns i U han Infllglt cástlgs durlsslms 
ais fronts aragonesos. PerO ara s'ha canvlat la guerra: no és sola
ment una guerra que la pugui decidir el valor personal: és ima 
guerra la nostra que necesslta un conelxement pregón de tot l ’art 
bétlle 1 de tote els desenvolupaments táctica i módems.

La Joventut s’está preparant en aquesta xnlsslO tan alta 1 
com en eú dies heroica de la Catalunya del Jullol crida ara nora- 
ment un cor de mllers de Joi'ee: La joventut catalana dlu: Presentí

EU ínteHectuals de tot el món parlaran a la joventut ca« 
talana i internacional en el grandíós acte que la Federació 
Nacional d’Estudiants de Catalunya organitza amb motíu 
de la DIADA DE LA JOVENTUT per al diumenge, 
dia 14, a dos quarts de cinc de la tarda, a Belles Arls

CU NILLERA, per la F .N .E .C . 
TUNON, per la F .U .E .
PO M PEU  FA B R A
POUS i PACES
Doctor M ARQ U EZ
LEON FELIPE
JO AQ U IM  X IR A U
V IC TO R IO  M AC H O
ISABELLE BLUME, per Bélgica
JEAN CASSOU, per Franca
A . SEQUEIROS, per Méxic
IL Y A  EHREMBURG, per la U .R .S.S.
A N T O N I M A R IA  SBERT
HAN PROMES LLUR ASSISTENCIA ELS CON-

SOLS GENERALS DE MEXIC I DE LA U.R.S.S.

Per la defensa de la nostra cultura, 
assistíu tots en massa al grandíós 

acte de diumenge a Belles Arts

Al matl tlndrá Iloc Is Inaugurado dol monument a llierol 
de l'Bxérdt Popular a la Placa Catalunya.

L'OBRA DEL COMíIE D'AJUI ALS REFUGIAIS
Caria adietada a S. E. fl Presiden! de CafaUnya

£1 Comité Central d'AJut aU Re< 
líuglata lia adrecat a S. £. el Preai- 
idcnt de la Ocneralitat de Catolu- 
Inyn la Uetra quo rcprodul'm a con* 
'tlnuacíó:

€£1b reprcsonuuita do tuus les or- 
Iganltzacions antifoixislcs Ue Catalu
nya que componen d Comité Con* 
itral d’AJut ais Refugiáis han vlst 
amb vcritablc cmoclo com aquesta 
'Honorable Prestdénda encarnada 
ên la vos»ra persona, rcconeguda a 
tot arreu del món com a gcrpilna- 
ment liberal i demócrata, nobilissl- 
ma Prc&idéncia nostra 1 de tots els 
,quo a Catalunya s'alxopUiguen. 
'felá Uiuramcnt a rOrganlsmo que 
tlnc l'honor de presidir, ti'un dot* * 
tiu. ahlr, do OEU MIL PESSETTES 
deis trcballudors de la casa United 
Schoc Machlncrv 8. O. C. i un altre 
en el dli d'uvul, de VINT-l-ClNO 
MIL PE^ETTES. procodent de l'As- 
'Bodació de Funclonarls de la Os- 
DeralUat do Catalunya.

Pruva de confuuiqu i d’ioeniitica- 
ció palesa es aquesta que els trebo- 
Uadors de la nostra torra s'adrecen 
a vós per a dlposttar el seu gra do 
sorra per a «ixorar aquesl gran edl-

íici que será la Catalunya antifel- 
xlBta.

Plens de la lesponsabiUtat que 
ens atany. no dubteu que Invertl- 
rem eds i cxclusivamcnt per a les 
urgents nccessltats de les dones 1 de 
la malnada, en mala hora foragita- 
da de les seves llars per l'lmperla- 
lisme Internacional, els cabala que 
aquesta estimáis trebaltadors. per 
mítjá de la vostra má, ens confien.

Rcbou, dones. Prcsldent de Cata
lunya, la nostra més fervent adhe- 
sló en uquests moments histórica 
que el pobfo vlu 1 el poblo sap morir 
per les seves IKbcrtats. — Barcelo
na. 11 do marg del 1937. — Presi- 
dont, Prancese Crau.a

UN A L T R E  LLUI- 
TA D O R  C A IG U T

Madrid, 13. — Al front del Jara- 
ma ha resultat mort en un recent 
combat, Josep Alcántara. Era fun
dador de la F. U. E

U ñr  A L T R E  A V I S
Cinc dies ía que dura Tofensiva rebel al íront del nord de Guudalajara. 

Els petlts éxlts Iniciáis que aconscgulren les hosts de Franco han estat no sois 
recuperáis, slnó també superáis per la contraofensiva Uelal desenrotUada aqües
tes ultimes quaranta-vuit hores. Cinc dies de combat Implacable, seguit, sense 
un moment de repós ni de tranqullUtat. Cinc dies de tronar el cañó, de tecle- 
jar les metralladores, de ressonar les trómpeles 1 d'espetemegar els íusells. 
Cinc dies de canonelg i de bombardelg. Alaes a la baloneta, Atacs amb tañes. 
Ataos amb dinamita. D'una banda 1 de l'altra, la Iniciativa l l’audácla 1 Tac- 
tlvitat ha superat el que ílns ara s'havla vLst sobre els camps de Uulta de la 
nostrt Península. Cinc dies que han constltult, potser, la batalla més dura 
d'aquests vuit meaos de guerra.

I  aquesta cinc dies permeten íer dues constatacions que no es poden pas 
deixar passar en sllencl.

La primera és la prova Irrefutable que aquesta atacs ens han portal de 
l'ajuda descarada que rep Franco del seu aliat Mussollni. Alvares del Vayo 
Ja ho ícia remarcar ía dos dies en una nota tramesa a totes les cancelleries 
del món. Ho felá remarcar quan tot just s'havla Inicial la batalla i recolzava 
les seves aílrmaclons sobre alió que havien declarat quatre soldáis itallans 
leis presoners. Peró ara aquesta primera denúncla pot ésser reíorcada Influí- 
tament, de tal manera que nlngú no en pugui ni tan sois dubtar, per molt que 
siguí el seu clnlsme posat al serve! deis Interessos del felxlsme IntemaclonaL 
Hau estat quaranta-un els mllitars itallans detlnguts en la penúltima Jomada 
de combat al nord de Quadalajara, a cent quilómetres de Madrid; un coman- 
dant. dos tlneuts, un sergent 1 trenta-set soldáis, ais quals cal afeglr-ne trenta- 
quatre més capturáis en la darrera operació. Una presa alzi demostra que 
entn les bordes que segueixen Franco hl ha contlngents considerables d'lta-

ILans. Tan considerables, quo constltueixen —Junt amb els alemanys— la ma« 
Jorla de les íorces amb qué compta el iGoveni> de Salamanca.

La segona constatacló que ens cal fer és el magnlflc esperlt de Uulta. dg 
sacrificl, d'heroisme anónim, d'lnlclatlva, que en aquests inacabables —i 
encara uo han acabat— cinc dies de batalla han demostrat els mlUclans dg 
la RcpúbUca. Contra els tañes, les granades llangades moltes vegades amb sa- 
criíicl de la própia vida. Contra els atacs a la baloneta, Testolclsme 1 la sane 
frena més Impresslonants. Contra la cavaUerla, la serenitat 1 la baloneta. Con- 
Ira els avlons, les íortlílcaclons constru'ides en pocs dies. I  contra la reculada, 
la contraofensiva victoriosa, que ha permés ais mlllclans reconquerir les sev^ 
antiguos posicions després dTiaver causal ais ItaUans ima quantltat enorme 
de pérdues en homes 1 en material.

I  després de íer aqüestes dues constatacions, ens preguntem —1 no som 
pas sois a íer-nos aqüestes preguntes: ¿Per qué la passlvitat deis Estáis de- 
moerútlcs davant de la Intervencló felxlsta Internacional? ¿Per qué la passl
vitat de la reraguarda davant del magnlflc capteniment deis soldáis de la Re- 
pública?

I  pensem que la resposta a aqüestes dues preguntes va intlmament hí
gada. La passlvitat deis Estats democrAUcs no és potser slnó im reflex de la 
passlvitat de la nostra reraguarda, que contempla sense reaccionar com les 
coses no maneen com nosaltres 1 com tot el món que ens mira amb simpatía 
voldrlem que marxessln.

£ que si no maneen com cal el primer responsable n’és la matelxa rera
guarda agafada alxi, en bloc, com un tot únlc, que té per mlssló 1 per deure 
prestar suport ais seus combatents 1 ais seus Oovems.

Han fracassat lotes les temptatives de les 
Iorces ¡lailanes al sector de Guadalajara

Madrid, 13. — «Política», en la se
va Imprcssló dlária deis fronts, dlu: 

«Tots els mitjans itallans de qué 
disposen els facciosos foren llancats 
ahlr contra les nostres llnles de 
GuadalaJara. Sois a forca d'entu- 
siasme, les forcea Uelals a la Repú- 
bUca pogueren contcnlr la Impetuosa 
empenta felxlsta, rcaUtzada amb to

ta mena de material 1 da columnes 
motorltzades.

Aíortunadament, els desigs deis 
traidors es veleren frustrats davant 
la declsló deis nostres soldats.

Vista la impoténcla per avanzar, 
rexérclt ItaUá tractá da realitzar 
una maniobra en dlreccló a l’Est; 
peró també íou taUat aquest deslg

davant Tcnérgica 1 eficaz actuacló 
de les nostres tropea. Pot conslde- 
rar-se. dones, el dia d’ahlr com a 
satlsfactorl per a la nostra causa en 
aquest sector. Ja que fallaren totes 
les tráiptatlves deis tral'dc^

Ais fronts Immediats a Madrid el 
dia transcorregué amb relativa tran- 
quiUitat.

BAKDERES DE LA REPU
BLICA A L 'IL U  DE CORSEGA

‘*ÑecordeUf Irancesos, que ert moment 
trágtc per a ía  vostra Pátria dotze  
mu catataos ttuitaren amb vósattres*,

Bastía (Córsega), íebrer.—£1 dia 38 del corrent mes entrá en aquest port. degul a Timponent tem
poral. el vaixeU «8A.C. 7». de la matricula de Barcelona, enarborant la gloriosa bandera de la Re
pública.

Va cridar molt Tatencló en aquesta pobiació la presénda de l'esmentat vaixell. puix que des del 
oomenoament de la guerra dvU no bavia tlngut la Jeta de contemplar el pavdló de la RepúbUca, ni 
cap vaixell del registre de la capital de la nostra estimada Catalunya.

Aquesta estada va ésser aprofltada per les organitzacions locáis del Front Popular 1 per l'Associadó 
d'Amics de l'Espanya Republicana, per a organltzar un acte de propaganda a favor de la República ger
mana 1 d’homenatge ais heroica defensora de la lUbertat

Dilluns, día pruner de marg va teñir Uoc un gran míting a l'espalosa sala del Oran Teatro Muni
cipal. al qual asslsti una gran multitud no obstant no haver tlngut el temps material d'avisar per mltJá 
de la premsa local.

Per adamadó deis assistcnts va cedir-se la presldéncia dlionor a la senyora Verdaguer, asslstlda 
del senyor Mas Cinto, maquinista dd dlt vaixell, que per cert va entusiasmar Tassisténcla amb el seu 
magnlflc 1 brlllant discurs.

A la presldénda. entrellacades, hl havia les banderes de la RepúbUca francesa Junt amb la de la 
República espanyola, 1 al mlg de totes dues la gloriosa senyera de Catalunya.

Seguidament varen fer ús de la paraula els oradors d’aquesta dutat: Vlnclguerra, professor.'del Par- 
tlt Radical Socialista; Menville, proíessor, del Paii\i Socialista. SP.I.O, 1 Glovanni. professor, del Partit 
Comunista. S.PXC.

Tots aquests oradors íeren abrandats discursos, enmig d'un gran entusiasme. 1 demanaren que totbom 
contribuís a la lluita del valent poblé d'Espanya contra el felxlsme. sobretot amb bmis znaterlals, assegu- 
rant la seva fervent adhesió 1 ajut.

Seguidament íeren ús de la paraula Esteve Rabas sa, maqumista del vaixeU «SA.C. 7». el qual, per cert, 
en una brlllant forma, va alxecar tempestáis de visques, sobretot en adrê ar-se al verítable poblé de Fran
ca i recordar-los que en un moment per a ells tráglc 12.000 catalans vlngueren voluntárlament a Uuitar al 
seu costal i que la gran majoria dormen el somnl etem en aquesta térra de PTanoa per haver Uultat per 
la Uibertat deis pobTes l deis bornes. , ^

A continuado parlá el mariner Artur Uuis, d  qual va emocionar els assistents amb la relactó deis mo 
ments que ha vlscut al front d’Osca, 1 expUcá els martlris que els feixistes han causal ais presoners que 
han tingut la dlssort de caure a les seves mans. -

Va servir d*lntérpr©t Isidre Verdaguer, catalA que resldeix ía molts anys en aquesta dutat, 1 ensems 
clogué l'acte. Agral, 'en nom de Catalunya, tot aUÓ que el Pront Popular de C ó ^ a  ha íet per a ajudar el 
nostre poblé en la Uulta que estem sostenlnt. sobretot per U ^mesa ^  voluntarls corsos, que arriben 
orop d’un centenar, l que en TactuaUtat están Uuitant al ^ n t  ^  M ^ .d . Aquest acte acaba amb vis
ques a la vlctória de la RepúbUca espanyola l a la lU bertat del poblé catalá. Tota la cwicurréncla s’alxecá 
amb el puny dos I entoná les estrofas de La Internacional. . ^ .

L’import dd que es recaptá en aquest Important acte fou tramés al Comité francés d’ajut ais antl- 
relxlstes d*Espanya.

A la Clutat Unlversitária, els dl- 
namiters aconsegulren volar part de 
ITlscoIa d'Enginyers Agrónoms, com 
és sabut, un deis rcductes facciosos 
més Importants del dlt sector. Da- 
muot deis fdxlstes celgueren tot^ 
les desferres de redlfld i quedaren 
enterrats en unió dHma important 
quantltat de material de guerra.

Les balxes que han sofert els fac
ciosos són n<Hnbroses. En princlpl, 
s’ha donat la xifra d’un centenar 1 
mlg; peró a l’hora que escrivlm 
aqüestes Unles. tenim la Impressió 
que són moltes més. Quan l'operacló 
s'hagl completat, podrem donar la 
xifra exacta.

La nota més destacada de tota la 
Jomada fou la captura deis preso
ners itallans. Es de suposar que. des
prés d'aquest fet. les poténcles eu- 
Topees Ja no podran allegar igno- 
ráncta de la Interveicló italiana 1 
alemanya en la que íou guerra civil 
espanyola; i encara que dubtem molt 
que surtin de la seva passlvitat, pot
ser aquest fet afortunat per a nos
altres servirá perqué es desvetlUn i 
adoptln posldons dlstintes davant la 
contesa internacional que s'está iliu- 
rant a Espanya.»

H o m e n a tg e  
a I ’ h e r o i c 
Cos d'Assait

Vaiéncla, 13. — EIn la seva darrera 
reunió ordlnária, l'Executiva de la 
U. O. T. acordó concedir ingrés a 14 
seccloQs amb &.370 alllats.

£bi la nota aciUtaida d'aqucsta reu
nió. es diu que examinada per la 
Comlssló Executlva les clicumstán- 
cles presente, es a una nova crida 
a la disciplina de totes les seves sec- 
clons perqué s’absUnguln de formu
lar pactes de cap mena amb cap or
ganismo mentre no rebln Instruc- 
cions corresponents de la Comls
sló.

Igualment advertclx a tots els 
seus íederats i secciona la imperiosa 
necesitat de no rcalltzar moviment 
1 reclamacló de cap mena mentre 
no rebl 1‘autorltzaclo corresponent 
de la seva federació nacional d'indús- 
tnes 1 aquesta ho obtlngul de lE- 
xecutlva.

Inslstebc novament sobre la neces- 
sltat de mantenir les més cordials 
relacions entre tots els organlsmes 
antlfelxlstes i d’acatar la discípUna 
í é ^  de rorganltzacló 1 arribar, st 
cal, a Texclusló de tots els elements 
Incontrolables que pertorbln el íun- 
cionament deis organlsmes antlfel- 
xistes o roocló de! govem.

L’Executiva es suma al dolor per 
l’herolca mort deis defensora de rSm- 
tifelxlsme catguts al scrvel del Go
vem de la República, 1 ret homenat
ge a l’herolc cos d'Assait al qual 
manlíesta la seva adhesió 1 simpatía

COMUNICAIS 
DE GUERRA

DEL CONSELLER DE DE. 
FENSA AL  PRESIDEN! 

DE CATALUNYA

COMUNICAT D’AHIR AL VE8PRE 
Res do nou a tot el front.

EL DE LA  JUNTA DE 
DEFENSA DE MADRID

Madnd. II. — Comuulcat oüclal lo- 
cUitai peí Gablnet d'lnformacló de 
la Junta de Defensa de Madrid, a 
les 22 hores:

FRONT DEL CENT’KE. -  Sector 
de Guadalajara. L’enemic accenUú 
la seva pressló sobre les nostres po 
siclous utiUtzant un formidable ma
terial beUiC.

Les torces repubilcancs nao cod 
tlngut els Invasors, els quals reoUt- 
zuren íorts contraatacs sense éxlL

A alguns sectors del front de Ma
drid, Ueuger tirotelg i algún íoc de 
cañó. Les nostres tropee han execu* 
tal voladores amb exceUeot resu-tat, 
la que han quedat enterrats entre 
Ies ruñes la guarmcló d'una poacló 
enemiga, amb tot el seu materÚ. 
ádhuc morters 1 metraUadores.

En les operaclons reaUtzades per 
les nostres íorces al front de Ouads- 
lajara dan estat fets presoners un 
comandant, dos oücials i quaraoa 
soldats Itallans, els quals, en ésser 
interrogáis, suomlmstraren detall! de 
gran importancia, que comproven ís 
presencia de grans unltats en Te»- 
mental front.

S'dan presentat a les nostres línlei 
dos fugltlus Itallans.

Sense novetat ais altres secton 
d'aquest íront.

DEL MiNiSTERl
DE MARINA 1 AJRh

Vaiéncla, 11. ^  Comumeat de 
Marina 1 Aire de les nou de la nlt

Les nostres patruUes d'avUcié 
que lan servel a Astúries, bombâ  
dejaren amb eflcácia posicions 
bels a Escamplero, Loriana i Santu* 
llano.

Al sector de Guadalajara. foren 
bombardejades i metrallades inteo* 
sament concentraclons enemigues.

8’cfectuarcu tambo dlvers*« 
veis de reconeixement i vigUáncia

Un local: Teatro Barcelona.
Una data: Oiumengo, día i< de marg, al rnati.
Un festival: «La Sabatota de Chstaii».
Una finalitat: A proflt deis petlts refugíate.
Una actuaoió: 50 petlts artlstes del Grup «Ales RogeSM, 
Una organltzaoió: Socors Rolg Iniernaoional.

Josep Pinillo, campió de natació abans,
a ta  c a p i i a  de É ' Bxé i c i t  P o p u l a i

No fa galree eetmanee. un amlo ene ossabentá que Josep PlnUlo. 
rex-ffran compló de natació. Uuitava si front da guerra amb «1 grau d’o- 
íidol. A nlngú que coneguea PlniUo a íone. oom noealtres. no podía eor- 
prendre la noticia. PlnUlo, pcl seu tremp. per Is seva manera d’éesor. baria 
de trobar el seu centre en aquesta lluUa que ora sos tenim. On hi ha perlll. 
on s'ha de posar a prora Tesperlt d’audácla 1 el valor, Pinlllo hl troba un 
aUlcient. Tota U sera vida ho estat itusl: és tma qUesttó pumment 1 ne- 
tament temperamental.

A LA RECERCA D'EMOCIONS
Recordem PlnlUo en l ’época d'estudlont olg Escolapls. on ja coman- 

dftva un grup de rebela que es «Jugaron» la mlssa deis diumengea per ansr 
II Jugar portlta de fútbol o a orgoultxsr «corridos» de bráus al Poro de la 
Clutadella. Mée tard. trobem Pinlllo compló invencible de natació i el 
volem desfilar per les plsclnes d’Europa defonsant els colon de Catalunya 
1 Espanya. La natació es per a ell un mitjá d’exponsló física, peró no 
temperamental. La natació ora per a eU un esport maesa fácil i eil rolla 
emocló. peral. Per alxó. aílclomt ol torelg com ho ha estat tota la vida, 
de tant en tont aporoixia a l'arena.

I tot alxó sempre com a aflclonat, com a aXlclonat gonerós. amb el eom. 
riure ais llaris t amb tot el bon humor d’una Joventut fácil.

AQUELL NOl DE CABELL NEORE ERA ROE COM UN FIL O'OR...
Do la vida eeportlra de Pinlllo es poden contar un nombre incal

culable d'onécdotea. Una regada, vlatjara amb l’oqulp de nedadors que en 
ropreeentoctó del Club Natooló Barcelona añora a aétuor a Alemanya. 
Un deis companys de Tequlp. cada día quan es llerava ansvs d’una habl- 
tocló a raltra de i ’hotel demanant ais companys qul rollo dolxar-U i'am- 
polla de Tulgua de Colónla. PlnUlo. un dio, va treuro rampolla de l’algua 
oxigenada de l’equlp farmocéutlc. 11 posá el tap d'una ampolla d’algtia de 
Colónla 1 quan el company féu la petldó de cada día, Pinlllo 11 illurá l’iun- 
poUa. El company, conflat. es frlccloná el cap i os peotlná; a les poques 
hores, aquoll nol de cabell negro era ros oom un fll d’or.

PINILLO. AVUI
Els anys hau pssaaf l ol PlnUlo d’svul és un altre: peró tan audaclós 

1 voleróe com el d’sbans. lU  convut el carácter, peró no el temperamer^.
L’bem trobot possejont. vestlt de mlUtar 1 lluint ola emblemas de 

capltá d'lnfonterla. Es el passolg guarldor, ais l>ocs dies de sortir de l ’Hos- 
pltal, on ha sofert una important intervencló quirúrgica.

Noturalraent, parlem de la guerra.
» J a  eos harlen assabentat qxte Uultares al front, peró Ignorávcm 

que Ja foeels capltá.

A LA QUERRA!
W o  haría Ignorat sempre que üngués temperameut ni poaetbllitats

jO ^L i • cA'Cainpió
de natació, avui oficial de l'e- 

xércit del poblé

‘  expllcacló. I aquosU ^
fácil. En oecloUr la guerra, jo em trobava, com Ja aaps a Valónela, 1 
va venü* la idea d’aUlatar-m© com a voluntar!. Volg oiítrar amb el Ê áU 
d’olfores.

—Liaron la tova carrera ha estat molt rápida
—Tots els asceiuos han estat per mónte de guerra
—Bd quina fronto has llultst?

EL «DEBUT», A TOLEDO
—A molU. Vaig debutar a Toledo, on valg Intervenir en ola cruenU 

combata anteriore l posterlon a U presa de la cluUt peU facctoeoa. En
éesor ferlt a un bmc per ia metralla 

granada. Vint dieg després Ja toimava a ésser al front I actuara ala 
de Bur^lUoa i Arges. Després d’aqucsta camponya ralg éeser ascend-t 
mórita de guerra a tlnent. *

UNA CAMPANYA MAGNIFICA
PlnUlo fa una pausa, com por ordenar lee Idees ,
—Després valg ésser traallodat a Taiarera del Telx 1 porUt noram®^ 

a Toledo. Clempozuelos, SeeeAa, Aronjuee 1 Quadalajara. on ra'4 pren®^ 
part en l'ocupacló deis poblcs d’Almadronot, Argamllla, Castejón de HrnJ' 
res, Mlralbueno l Algora. AquelU va éesec una campanya mngnlfl»- ^  
nostres columnee arancareu atropellant-ho tot.

P E R I T
Pinlllo ee trou el caequot I assonyolant amb el d»t ena dlu:
—Mira, veus aquesta clcatrlut Es el rocord que Uno d’aquest c®*****!! 

que durá vlnt-Uclnc hores. A la carretera Ue Mlralbueno era JO * ,n 
déla meus bornee avancant d’arhre on nrbro amb el fusell a la cara, 
rulg ésser forlt dol cap. L’onro de goucr, a ¡'Hospital da Ouodalojara cjn 
feleu la iropauacló Ara estlc on quoUtat do dlapontble a Barcelona. 
pennls do dos meaos per a refer-rae.

1 després?

ELg MEUS HUMES ME5PEREN...
—Al front una altra vegada, que els meus homes Ja m’csperen 

timen molt perqué saben que Jo no eU abandono ma!. sempre ve*lf 
vant amb el fuseU a l’espatlla o cmpunyaiit el gallee de la 
Per alxó varen dirigir un manlfest al coronel del batalló demanant 
asoens a capltá per mórlts de guerra. Alxó va provocar el mou asceo .̂

81 hem d'ésser alncers la carrera miUUr de Pimllo iu> ens '
prée. ni pot sorprendro ningü que el conegul a fons. Home de tremP- 
lerós. audaclóa. Duoe vegades ferlt i una vegada a les portes de 1»
Ara es congumelx a clutat, on no pot fer altra cosa que passejar. J» 
tomar al front. si oostet drl« aeu« comr>enT  ̂ nA»>ir« , vn|rro«os con*
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